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Fale comigo Papo Cult

CARTA DO EDITOR Prezados Leitores e Leitoras
Em suas mãos, para celebrar março, o Mês da Mulher, entre-
gamos esta edição especial: “Mulheres”. Sim, sabemos que 
a pesquisa “Visível e Invisível: a Vitimização de Mulheres no 
Brasil” trouxe dados assustadores sobre o aumento das vio-
lências física, sexual e psicológica sofridas por mulheres com 
16 anos ou mais, no ano passado. Também sabemos que o 
Brasil é um país perigoso para as mulheres. Porém, existem 
mulheres e números maravilhosos para mostrar. Em 2022, de 
acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD), dez milhões de brasileiras passaram a empreender. 
O número significou um salto de 34% em relação ao ano 
anterior. Nos últimos anos, houve um aumento significativo 
no número de mulheres ocupando cargos de liderança em 
diversas áreas. Desde a política até o mundo dos negócios, 
as mulheres têm demonstrado sua capacidade de liderança 
e tomada de decisão e estão se tornando cada vez mais vi-
síveis e influentes em suas áreas de atuação. Embora ainda 
haja desafios e barreiras a serem superados, a presença de 
mulheres em cargos de liderança é um sinal positivo de pro-
gresso. Esta edição especial é inspirada nessas histórias. Até 
porque a iniciativa da edição especial é a de reforçar nosso 
compromisso com a busca por uma sociedade que respeita a 
diversidade de raças, gênero, orientação sexual, idade, cren-
ças e pensamentos.

Por ser especial, a edição adequou seus cadernos, trazemos 
novos colunistas e muito conteúdo voltado para as mulheres, 
para que sirvam de inspiração, de referência e diálogo com 
todos os homens.  

Acesse nosso canal no YouTube.Basta clicar no QR Code abai-
xo. Aproveite e se inscreva.  Para receber as últimas novida-
des da Revista Cult, informe-nos seu e-mail ou, então, acesse 
para falar comigo.

Cordial saudação.Boa leitura. 
Paulo Roberto Orlandini

Editor-chefe
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Quem é a Fernanda Patrícia?
Eu nasci em Uberaba. Acho que foi a melhor forma de me apre-
sentar, pela primeira notícia, uma uberabense. Vivi a minha 
infância em uma cidadezinha pequena chamada Fronteira, à 
época, com 7 mil habitantes. O meu pai era Praça da Polícia 
Militar, então Sargento, comandava o destacamento da cidade. 
Por lá, vivi toda a minha infância, convivendo dentro de um am-
biente muito pequeno e nos relacionando muito com os poli-
ciais de lá. Lembro-me dos nomes deles, até hoje, porque eram 
muito próximos, realmente, de dentro de casa. Frequentava 
muito o quartel também, assim, fui criada nesse ambiente. Na 
minha adolescência, fui residir em Uberaba, estudei no colégio 
Tiradentes da Polícia Militar, meu pai nunca me influenciou, 
diretamente, a ponto de falar ou sugerir a entrada na Polícia 
Militar. Minha mãe até agradeceu não ter filhos homens para 
não escolher a carreira, tinha muito receio. Apesar do medo, 
não adiantou muito. Somos duas irmãs. Meu pai era negro e 
minha mãe loira, então, são duas filhas que eles apelidaram: a 
Branca e a Preta. Minha mãe é pedagoga do Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro. Passei minha adolescência em Uberaba e, no 
Colégio Tiradentes, recebemos a visita de cadetes, alunos em 
fase de formação do curso de oficiais, levaram panfletos para 
nos orientar ao ingresso e, a partir de então, comecei a me in-
teressar. Também tinha um primo que, hoje, pertence ao Poder 
Judiciário. Dentro desse contexto de pai, tios, primos e convi-
vência, decidi fazer a prova. Na primeira tentativa, no ano de 
1999, consegui ser aprovada. Também nesse ano, meu pai foi 
para a reserva. Em 2000, inicio na Academia [de Polícia] e meu 
pai encerra [a carreira] no posto de Subtenente, e eu começo 
como Tenente, como se fosse uma continuidade. E o que eu me 
lembro mais dessa época é que todas as fases do concurso, ex-
ceto a prova, que foi em Uberaba, ele me acompanhava. Íamos 
de ônibus para BH [Belo Horizonte] e ele sempre me aguardava 

para fazer as provas e testes, sempre torcendo por mim. Foi um 
grande companheiro. Infelizmente, faleceu em 2018, pouco an-
tes da minha promoção para Major. Minha mãe mudou-se para 
Uberlândia também. Conheci o meu esposo na Academia, co-
meçamos a namorar e nos casamos em 2003. Em 2007, tivemos 
nosso primeiro e único filho, Heitor. É essa a minha história. 

Como é ser uma mulher Oficial, em uma profissão com ca-
racterísticas masculinas, em um país, predominantemente, 
machista?
A PMMG [Polícia Militar do Estado de Minas Gerais] é uma insti-
tuição pioneira. Tenho orgulho em dizer que a primeira turma 
que permitiu o ingresso de mulheres, teve a que chegou no últi-
mo posto da carreira da corporação, de Coronel. Esse caminho, 
trilhado por elas, abriu portas e criou facilidades. Profissio-
nalmente, sempre fui muito valorizada e, ao contrário do que 
as pessoas dizem, é uma profissão em que o preconceito, em 
todos aspectos, não existe. As pessoas, independente de cor 
ou gênero, progridem, normalmente e em igualdade de condi-
ções, na carreira. O que diferencia é a dedicação e a disponi-
bilidade para o serviço. Ademais, a própria legislação, por ser 
muito rigorosa, é um amparo muito bom. 

Em relação à tropa, seus comandados, como é? Existe pre-
conceito pelo fato de a senhora ser mulher? 
Gosto de cuidar e de valorizar o ser humano, trato todos com 
cordialidade e educação, mas tenho um perfil corretivo, rigo-
roso e todos conhecem essa minha condição. Anteriormente, 
comandei três companhias, quando saí da última, a 158, lo-
calizada no bairro Umuarama, recebi muitas mensagens cari-
nhosas e de gratidão. Meu Whatsapp se encheu de mensagens, 
várias me emocionaram. Não tenho problemas com a tropa 
por ser mulher, vejo uma boa aceitabilidade, converso com 
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eles e busco estar sempre presente com todos. Sei 
que somos de uma sociedade, predominantemente, 
machista, mas, quando há o ingresso na Polícia Mi-
litar, durante a formação, aprendem a importância 
do comando, da hierarquia e da disciplina, comuns 
também com a figura feminina. Ademais, a própria 
PMMG cria um ambiente para que isso não ocorra, 
para que essa aceitação seja algo natural e é o que 
sinto. Se existe, não consigo perceber, até porque a 
questão da hierarquia impõe muito essa condição. 
Percebo dos meus Oficiais e do meu Comandante 
muito respeito e reconhecimento.

Como é sua relação familiar?
O fato de o meu esposo também ser policial me 
ajuda muito, ele entende meu trabalho. Penso que 
compreende mais do que se fosse alguém de fora 
do meio militar, até porque eu sempre trabalho 
com muito mais homens. Também é meu grande 
incentivador profissional. Quando faço cursos fora 
ou viajo, ele cuida do meu filho, me dá todo apoio 
e me deixa tranqüila. Em relação ao meu filho, a car-
ga horária do serviço exige muito, mas entendo ser 
uma questão comum para todas mulheres que estão 
no mercado de trabalho; sempre busco um tempo 
de qualidade com a minha família. Então, gosto de 
passar o maior tempo possível com ele, que hoje é 
adolescente e está naquela fase de ficar mais tempo 
no mundinho dele. 

As mulheres estão sendo mais vítimas de violên-
cia, principalmente, violência doméstica? 
Sim, tem até nos relatórios em nível nacional, esta-
dual e algumas reportagens também que divulgam 
essa questão desse aumento. Precisamos entender 
o momento, saímos de um período de pandemia, a 
questão de as pessoas estarem mais próximas em 
casa, mais juntas, trouxe um pouco desse ingredien-
te do contato mais frequente, [que pode] trazer, às 
vezes, um clima hostil no lar. Agora, retornando, eu 
vejo também que, com os investimentos que a po-
lícia faz para entregar para a sociedade um serviço 
específico, que é a patrulha de violência doméstica, 
as companhias de prevenção à violência domésti-
ca trouxeram mais confiança e as denúncias estão 
acontecendo. Então, às vezes, fica difícil dizer qual 
é o impacto que a confiabilidade do serviço trouxe 
para esse aumento de denúncias. O fato é que nós 
estamos atentos. A polícia tem esse olhar cuidadoso 
para esse público, tanto que destina serviços espe-
cíficos. A Sargento Flávia é um exemplo, para que a 
gente possa garantir a segurança dessas mulheres. 
Inclusive, nós fazemos análises de boletins de ocor-
rências, de ameaças, de agressões que vislumbra-
mos possíveis de evoluir para uma situação para, 
assim, fazer uma abordagem preventiva, que evite 
chegar a situações mais desastrosas. 
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E que orientação a senhora daria para as mulheres que estão 
sendo vítimas de violência? 
Primeiramente, é não se submeter a uma situação de violên-
cia. Muitas vezes, a mulher não sabe - isso é verdadeiro - que 
está sendo vítima de uma violência doméstica, principalmen-
te, quando ela começa no âmbito psicológico. Deve acionar a 
PM, pelo [número de telefone] 190; nele, todos os profissionais 
são capacitados para dar o melhor encaminhamento. Princi-
palmente, para esse serviço específico, que é nossa patrulha 
de violência doméstica, a vítima também pode procurar dire-
tamente uma das nossas unidades. Existe, também, toda uma 
rede de apoio de serviços de nível municipal, estadual que for-
talece, agrega e traz para essa rede uma série de serviços que 
podemos encaminhar para as diversas necessidades que se 
apresentem. 

Você acredita que a mulher chegará ao comando geral da 
PMMG? 
Sim, a nossa instituição não mede as pessoas, tampouco dis-
tingue, por uma questão de raça ou gênero. Ela valoriza os que 
se destacam no trabalho. Assim como meu pioneirismo aqui 
no Triângulo [Mineiro], em Uberlândia, a primeira mulher a co-
mandar um Batalhão PM. Porém, já tivemos várias comandan-
tes na Capital e, atualmente,  três mulheres no alto comando da 
Corporação e duas já em condições que já têm data para serem 
promovidas. Então, o alto comando ficará composto por cinco 
mulheres, isso é muito relevante. 
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Quem é Elza Coutinho?
Nasci em Montes Claros, norte de Minas Gerais. Estudei 
em Porteirinha, em uma escola de freiras. Em 1969, conhe-
ci meu esposo, o Luiz Antonio, namorei um ano e, no ano 
seguinte, noivamos e nos casamos em 1973. Mudamos 
para Uberlândia, cidade que nos acolheu e onde nasceram 
nossos três filhos e, atualmente, três netos, graças a Deus. 
Essa é a Elza Coutinho.

Fale sobre a sua paixão em vender moda 
Quando tinha quinze anos, minha mãe me colocou para 
trabalhar com produtos da Avon e da Natura. Precisava 
ajudar, financeiramente, em casa. Fiz, na ocasião, curso 
de corte e costura. Naquele ano, estava noiva e tinha que 
ajudar na construção do enxoval, o qual, em sua totalida-
de, montei sozinha. Minha mãe não precisou mandar fazer 
roupas para mim, só o vestido de noiva. Naquele momen-
to, comecei a gostar de moda.

Como Nasceu a Elza Modas?
Em 1986, com três filhos - a Juliana, minha caçula, estava 
com cinco anos, os meninos na escola -, eu tinha empre-
gada, entendi que estava na hora de começar a trabalhar. 
Descansando no Cajubá Club, conheci uma representante 
de moda que atendia aos lojistas da cidade. Em nossas 
conversas, expressei meu desejo de trabalhar no ramo e, 
então, comecei a comprar roupas dela. Foi aí que nasceu 
o meu trabalho. Tinha muita amizade e relacionamento, 
meu esposo trabalhava na Universidade, então, decidi fa-
zer contatos com as amigas e a vender em casa e, na maio-
ria das vezes, levava até elas. Assim nasceu a Elza Modas. 
Sempre trabalhei com horário marcado. A loja tem quase 
vinte anos, mas trabalho com moda feminina há trinta e 
sete anos.

Você acredita que é capaz de levar sentimentos de feli-
cidade às suas clientes com os produtos?
Sempre tive paixão em vender minhas roupas, em viajar 
e comprar. Quando renovo as peças, minhas clientes fi-
cam muito felizes. Por diversas vezes, me deparei com 
clientes tristes, pois não tinham conseguido uma roupa 
especial ou específica para um evento, casamento ou 
coquetel, mas, quando olhavam as minhas modelagens, 
seus olhos brilhavam, falavam: ‘isso amiga, é isso que eu 
quero, estou feliz da vida, encontrei minha roupa’. Isso, 
para mim, sempre foi muito gratificante. Comprar certo, 
agradar minhas  clientes, deixá-las satisfeitas é, para mim, 
um grande incentivo. Não é apenas vender, é ver a minha 
cliente feliz com a sua compra, sentindo-se realizada, e 
receber sua foto, vestindo a roupa e satisfeita no evento. 
Não tem preço! Sinto-me motivada para continuar a fazer 
o que gosto. Com este trabalho, preencho a minha vida 
profissionalmente.

A Elza Modas conta com clientes fiéis, de longa data, 
qual o segredo?
Estou com trinta e sete anos de profissão, tenho clientes 
desde que comecei a trabalhar. Clientes fiéis. Mesmo na 
pandemia, minhas clientes não me abandonaram, conti-
nuaram comprando. Para mim, é muito importante. 
Nunca tive vontade de parar porque sempre foi gratifi-
cante. O segredo é a amizade. Para mim, não pode ser só 
cliente, entendeu?! Tornamo-nos amigas. Tenho clientes 
que apenas me visitam para conversar, tomar água tônica 
ou um cafezinho. E isso fica aqui, dentro da loja.

Quais as marcas que você trabalha e quais os estilos 
que você vende?
Eu trabalho com multimarcas, Frutacor, Padronagem, Tama-
ra Capelão, Vanessa Arantes, Razzo, MSPCollection, MMS. 

Eu trabalho com muitas grifes. Estou sempre renovando.
Qual o perfil das suas clientes?
Minhas clientes gostam da roupa fina, do esporte fino. 
Gostam da exclusividade e busco atendê-las dentro da-
quilo que, realmente, querem. Ajudo-as com a roupa ade-
quada, às vezes, com acessórios ou com uma atenção es-
pecial. Creio que isso é muito importante para mim, como 
lojista, e para minha cliente, que precisa confiar em mim. 
A partir do momento que confia, tem respeito pela nossa 
atuação, vai a qualquer evento com fé, se sentindo bonita 
e confiante. Realizar isso é nossa característica.

O que você considera um grande diferencial da Elza Modas?
Nosso diferencial é o atendimento exclusivo, com horário 
marcado, uma verdadeira consultoria de moda. Ao aten-
der, certificamos de modelá-las, alfinetar de acordo com o 
corpo da cliente, enviamos para a costureira fazer os ajus-
tes. Entrego a roupa prontinha, não precisa nem passar, 
vai no cabide. Percebi que as clientes amam quando as 
roupas chegam dessa forma.

O que faz de você uma mulher vencedora e empreende-
dora de sucesso?
Durante todo o percurso da minha vida, sempre que en-
contro uma dificuldade, procuro superar, nunca falo não 
vou fazer, que não conseguirei. Vou desistir, nunca fiz isso 
na minha vida. Procuro sempre vencer, ter fé que vou con-
seguir, que aquela dificuldade vai passar. Assim foi toda 
a minha vida. Nunca andei para trás. Todos nós que tra-
balhamos, temos que ter pensamento positivo: vou fazer, 
vou trabalhar, vou conseguir, vou plantar, isso vai nascer. 
Minha vida inteira foi assim. Tenho certeza que quando 
pensamos positivo, vencemos. Nada é impossível. 

34 3231-3602 | 34 9.9971-6091
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Quem é Noemia Costa?
A Noêmia Costa é uma filha amada de Deus. Trabalho no ata-
cado de semijoias desde 2009. Faço o que amo. Sempre em 
evolução e, apesar de estar saindo do casulo, ainda não bati 
asas.

Como nasceu a marca Noêmia SemiJoias?
A Noêmia Costa Semijoias nasceu com o propósito de aju-
dar mulheres a terem seus próprios negócios, a terem uma 
oportunidade de trabalho e renda. Auxiliar mulheres que 
não podem ter trabalho fixo, que vivem horários rígidos, de-
vido aos filhos e outros compromissos ou apenas mulheres 
que querem complementar suas rendas. A Noêmia Costa 
Semijoias trabalha com revendedoras, coam pessoas que 
compram e vendem minhas semijoias. As peças oferecem 
uma alta lucratividade; dependendo da peça, a rentabilida-
de pode chegar de 100 a 300%. São peças folheadas a ouro, 
prata ou ródio branco. Quando montei a empresa, objeti-
vava impactar a vida das mulheres para que pudessem ter 
liberdade financeira. Desde o início, penso que as mulheres 
devem ser independentes financeiramente, comprar o que 
quiserem, cuidarem-se, ter autoestima e proporcionar o me-
lhor para seus filhos e para sua casa. Hoje, tenho consultoras 
que tem a venda de semijoias como uma renda extra, mas, 
tenho também consultoras que vivem, exclusivamente, das 
vendas de semijoias. Atuam em todo o território brasileiro 
e no exterior.

Fale sobre o design de joias da sua marca
Além das peças importadas em microzircônia, também faze-
mos peças aqui no ateliê. Conseguimos colocar a identidade 
da marca em peças exclusivas, em que nós, minha equipe 
e eu, montamos as joias de forma única, fazendo com que 
várias peças tenham design exclusivo.

Quais os diferenciais das suas consultoras?
Tenho várias consultoras que ganharam, no ano de 2022, na 
sua região, títulos de empreendedoras de sucesso, traba-
lhando exclusivamente com semijoias. Para mim, é muito 
gratificante ver como cresceram profissionalmente, como 

vestem nossa marca e como conseguiram obter excelentes 
resultados.

Suas peças são vendidas somente em Uberlândia? Ata-
cado ou varejo?
Na Noêmia Costa Semijoias, vendemos apenas no ataca-
do e para pessoas que querem revender semijoias. Elas 
podem entrar em contato conosco pelo WhatsApp e pelo 
Instagram.

Como permanecer neste mercado competitivo?
O que me deixa no mercado há tanto tempo são os respal-
dos que ofereço para os clientes, que é a confiança, a ga-
rantia. Tenho as minhas consultoras como parceiras, estou 
aqui para servi-las e para crescermos juntas.

Qual o diferencial das suas joias?
O diferencial das minhas peças é que elas são atemporais, 
ou seja, você vai poder usar hoje e, daqui dez anos, con-
tinuarão em alta, estarão na moda, são peças que acres-
centam valores, são peças que deixem as mulheres mais 
elegantes, mais poderosas. Cada consultora consegue 
trabalhar dentro do estilo das suas redes de contato, se-
guindo a necessidade individual de suas clientes. A função 
do acessório é embelezar a mulher, um acessório eleva a 
autoestima, leva ao empoderamento. Um acessório bem 
colocado, com a roupa certa, é peça indispensável.

A que você atribui o seu sucesso?
Atribuo o meu sucesso ao sucesso das revendedoras. Tudo 
que faço é com muito amor, com muita dedicação. Saber 
indicar o produto certo para a pessoa certa, saber fazer a 
composição adequada, orientar as consultoras, passar-
-lhes segurança para vender, fazer seu marketing, trocar 
ideias de como fazer postagem, tudo isso é muito impor-
tante e relevante. Noêmia Costa e sua equipe trazendo a 
certeza que podem contar comigo e com todos da minha 
equipe, sempre que necessitarem. No ano de 2023, a Noê-
mia Costa vem com grandes novidades em semijoias para 
você, cliente.
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Estou na área da psicologia há mais de 25 anos e, nesse 
tempo, muitas teorias me encantaram: Psicodrama, Análise 
Transacional, Psicologia analítica do Jung, Hipnose, Regres-
são de memória, Terapia corporal, Process work, Somatic 
Experiencing, Jornada do Herói, o estudo das metáforas e, 
finalmente, as Constelações Sistêmicas e as Constelações 
Estruturais.

Saí da faculdade e tinha a fantasia de ter que escolher uma 
abordagem e ser completamente fiel a ela, mas, ao longo 
dos anos, fui descobrindo-me criativa, adulta, conectada 
com a minha essência e, cada vez mais, no presente.

Então, como psicóloga, qual linha de trabalho sigo? Para 
mim e para os meus clientes, está muito claro. Trata-se de 
um processo terapêutico profundo, leve, assertivo, criativo 
e autoral, baseado nos meus aprendizados e experiências 
destes 30 anos. Ele traz, de forma clara, bons resultados, 
principalmente, para os clientes com uma estratégia de so-
brevivência de autoproteção e máscaras de: forte; autossufi-
ciente, dar conta de tudo; não precisar de ajuda. Mas, no seu 
Eu mais profundo, existe uma versão, normalmente, infantil, 
traumatizada, com medo, sentindo-se só e desprotegida. 
Talvez, a minha forma de atuar seja tão eficiente pelo fato de 
eu mesma já ter me sentido e agido assim.

Como afirmo sempre, “ninguém leva ninguém aonde não 
chegou”. Para acompanhar o outro nas suas tormentas, é 
preciso conhecer as próprias.

Numa relação profunda, não há a necessidade de rótulos ou 
de um nome, de conservas culturais, é necessário apenas o 
encontro de almas. E foi assim, por muitos anos, no meu tra-
balho, um encontro de almas: a psicóloga, os clientes e o seu 
método, sem a necessidade de nomeá-lo. Até que a vida fez 
inúmeros convites: fila de espera, psicólogos e terapeutas so-

licitando aprender comigo e uma sensação interna de não ter 
feito o suficiente, mesmo com a realidade consensuada mos-
trando-me diferente. Caminhei com essas angústias por anos.

Até que, em Barcelona, na igreja da Sagrada Família, em 
frente ao Jesus Iluminado, com a pilastra de São Lucas à mi-
nha direita, encontrei a resposta: sistematizar toda a minha 
técnica e passar para outras pessoas. E ali, ao meu método 
foi dado um nome: Terapia para a Vida. Um processo tera-
pêutico, autoral, com métodos próprios, com sessões sema-
nais, focado na solução, em que a felicidade, a espiritualida-
de como conexão com o intangível, o pensar, o agir e o sentir 
estão à serviço da vida.

Agora, uma nova travessia: sistematizar o livro sobre o méto-
do Terapia para a Vida e ensiná-lo para os terapeutas e psi-
cólogos. Qual faço primeiro? Entã,o usei a estratégia do meu 
marido, usar E ao invés do OU. Vou escrever e ensinar.

Como acredito que, para acompanhar um cliente na sua jor-
nada terapêutica, o psicólogo ou o terapeuta precisa fazer o 
seu próprio trabalho pessoal, surgiu o outro desafio. A vida é 
assim, nos leva, sempre, para uma nova expansão.

Como escrever, ensinar o método e, ao mesmo tempo, tratar 
as dores do profissional? A dúvida era: faço uma formação 
ou uma mentoria? E, novamente, utilizei a técnica do E ao 
invés do OU. E assim surgiu o ForMento.

O FORMENTO é um processo de desenvolvimento profissional 
e pessoal para psicólogos e terapeutas. Com o objetivo de en-
sinar o método desenvolvido por mim, a Terapia para a Vida, e 
tratar as feridas emocionais do profissional que lhe impedem 
de ir ao seu êxito, com encontros individuais e em grupo.

Beijos no coração Deise Carvalho Munarriz

Especial Mulheres
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Thais Firmes
Foto Kaka fotografias

EMAGRECIMENTO 
NA TRILHA CERTA 
Como as trilhas neurais no seu cérebro podem ajudar ou 
prejudicar seu emagrecimento.

O processo de emagrecimento é mais complexo do que ima-
ginamos; se fosse tão fácil, não existiriam tantos casos de 
obesidade no mundo. O emagrecimento não se baseia ape-
nas em dietas e planos alimentares. Muitas vezes, não basta 
a força de vontade, o foco e a fé. Mais internamente estão os 
hábitos, crenças limitantes e atalhos que criamos, ao longo 
da vida e, assim, formamos as nossas trilhas neurais. Ima-
gine um bosque com grama alta e você precisa chegar do 
outro lado, você vai criando um caminho para chegar lá, esse 
caminho trilhado várias vezes vai ficando mais fácil, quase 
que automático, confortável, a tal da zona de conforto.

Isso acontece quando, por exemplo, você chega em casa 
com fome, após um longo dia de trabalho, e a primeira coi-
sa que vem à sua mente é pedir uma pizza; ou, quando está 
triste, busca conforto no chocolate. Você faz isso uma vez, 
se sente confortável e a tendência é essa mesma situação 
despertar uma solução similar futuramente. Até que, toda 
vez que chega cansado de um dia de trabalho, vai pedir um 
fast-food ou quando estiver triste irá comer doce. Em algum 
momento de sua vida, essas trilhas foram criadas e se tor-
naram o caminho automático e - como se fosse - o único ca-
minho possível. Por isso, é tão difícil mudar hábitos, sair da 
zona de conforto e encontrar novos caminhos. Para que isso 
aconteça, de forma natural e consistente, é importante que 
essas mudanças sejam feitas de forma gradual e com acom-
panhamento especializado. Com as ferramentas certas, eu 
posso ajudar você. Entre em contato e saiba mais.

Thais Firmes
Nutricionista Especialista em Emagrecimento 
Instagram: @nutrithaisfirmes
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Márcia Modesto 
Foto Divulgação

MÁRCIA 
MODESTO 

Mulheres

Sou Márcia Modesto. Nasci em uma família simples de 
muitos valores, de pais trabalhadores. Sou filha de João 
Modesto Filho e Vicência Maria de Lima Modesto. Meu pai 
trabalhava em usina e minha mãe era bordadeira de ves-
tido junino. Com três anos e meio, tive o primeiro baque 
da minha vida: minha mãe faleceu. Provavelmente, se es-
tivesse viva, seria o meu maior espelho.

Ela faleceu com apenas 24 anos, deixando um viúvo de 26 
anos e dois filhos, eu e meu irmão Sérgio Modesto, com 
1 ano e meio. Aos 9 anos, fui colocada no orfanato Santo 
Antônio Das Irmãs Franciscanas Do Sagrado Coração de 
Maria, onde aprendi a cozinhar, a bordar, costurar, lavar, 
passar, crochê. Foram nove anos de muito aprendizado e 
muita luta. Sempre fui a primeira aluna da sala, deixando 
as freiras orgulhosas. Como diz o ditado “eu fiz do limão 
uma limonada”. Saí de lá professora formada. Em 1993, 
conheci o meu esposo Sebastião Teixeira e montamos 
uma empresa, que faliu em 1995, ano em que nasceu meu 
primeiro filho, Vinicius Henrique Teixeira.

Vim para Uberlândia. Tinha uma amiga que estava aqui há 
2 anos e, sabendo da nossa falência, nos convidou para 
trabalhar e tentar crescer. Falava conosco que Uberlân-
dia era uma cidade de muitas oportunidades para quem 
queria trabalhar. Em1998, tive minha filha Bárbara. Meu 
marido, naquele momento, sempre focado na área de se-
guros, então, assumi, junto a ele, a nossa empresa. Traba-
lhei como diretora CEAI da Rondon, onde fiz um belíssimo 
trabalho em prol do idoso. Hoje, trabalho junto com meu 
esposo, Sebastião Inês Teixeira, fundador da AVA Correto-
ra de Seguros.

AVA CORRETORA
A AVA Corretora foi fundada em 2013, sendo sua sede 
em Uberlândia e 2 filiais, oferecendo soluções em todos 
os segmentos de seguros. Contamos com mais de 30 co-
laboradores entre funcionários e parceiros, com mais de 
20 anos de experiência no mercado, e atendemos mais de 

34 3222-2400 | 34 9.9693-2885
www.avaseguros.com.br

Instaram : AVA CORRETORA DE SEGUROS
Facebook  : AVA CORRETORA DE SEGUROS

10000 clientes segurados. A AVA significa união, estratégia 
e forças para oferecer. Serviços de qualidade, confiabili-
dade e segurança. Nossa missão é atender as expectativas 
dos nossos clientes, fazendo valer o princípio básico do 
seguro com muita excelência e comprometimento. Ofe-
recemos aos nossos clientes todos os ramos: automóvel, 
frotas, vida em grupo, vida individual, patrimonial, con-
domínio, equipamentos agrícolas, residencial, presta-
mista, fiança locatícia, planos de saúde. Estamos sempre 
prontos para atender as necessidades dos nossos clientes.
Buscamos estabelecer uma relação forte e duradoura com 
nossos clientes, na certeza de que, quando o cliente mais 
precisa, a AVA CORRETORA DE SEGUROS está com ele.



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Dra. Lisia | Dra. Livia 
Foto Kaka fotografias

CONTAR UM POUCO DA NOSSA HISTÓRIA 
PARA A COMEMORAÇÃO DO MÊS DAS 
MULHERES SERÁ UM PRIVILÉGIO
Sempre fomos muito unidas e, quando éramos crian-
ças, tínhamos um sonho de poder salvar vidas. Então, 
nos tornarmos médicas. Nossa condição socioeconômi-
ca, na época, não era tão favorável (somos as caçulas 
de 8 filhos).

Sabíamos que não seria fácil concretizar o nosso sonho, 
mas não nos faltou coragem e determinação pra seguir-
mos em frente. Formamos na UFU (Universidade Federal

Lísia Tomaz Pereira 
Graduada em Medicina, pela Faculdade Federal de 
Uberlândia-UFU | CRM 40880 MG  | Título de especialista em 
DERMATOLOGIA pela SBD | RQE 32462
Cirurgia Dermatológica e Estética avançada pela faculdade 
de medicina do ABC - Santo André- SP

Lívia Tomaz Pereira 
Graduada em Medicina, pela Faculdade Federal de 
Uberlândia-UFU | CRM 44250 MG | Título de especialista em 
DERMATOLOGIA pela SBD | RQE 34.685
Cirurgia Dermatológica e Estética avançada pela faculdade 
de medicina do ABC - Santo André- SP

de Uberlândia), e nos especializamos em dermatologia 
(clínica, cirúrgica e estética avançada). E, hoje, ver o CDC, 
que foi fundado pelo Dr. José Edmundo Pereira, comple-
tando 30 anos, e estando, agora, em inauguração no pri-
meiro andar em um dos centros hospitalares mais reno-
mados de Minas, traz sentimento de conquista e mostra 
como nós, mulheres, somos fortes para enfrentar o que o 
mundo trouxer à nossa frente e os obstáculos que a vida 
nos impõe para que fiquemos em constante evolução.
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MISSÃO E AMOR: DERMATOLOGIA

O CDC - CENTRO DERMATOLÓGICO CIRÚRGICO completa 
30 anos de muito profissionalismo, cuidados com a saúde 
e bem-estar dos pacientes.

Com a direção das dermatologistas Dra. Lísia Tomaz e Dra. 
Lívia Tomaz (irmãs gêmeas), a clínica realiza tratamentos 
de pele e procedimentos (clínicos, estéticos e cirúrgicos) 
mais modernos, com equipamentos de alta tecnologia, 
para o melhor resultado dos pacientes. Sempre em busca 

34 3221 - 6300 | 34 99692 - 1871
 Rua Rafael Marino Neto, 600

@cdcdermatologico | @dralisiatomaz | @liviatomazdermato

de inovação e excelência, a clínica CDC encontra-se dentro 
de um complexo hospitalar moderno, seguro e confortá-
vel, o que permite um serviço mais completo e integrado.

A nova sede está localizada no 1º.  andar do centro clínico 
no Hospital IJMC.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Angela Maria Bernardes Hemelson 
Foto Kaka fotografias

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: 
COMO A NEUROPSICOPEDAGOGIA PODE 
AJUDAR A IDENTIFICAR E INTERVIR NOS 
PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM?

20
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Dificuldades de aprendizagem: como a neuropsicopeda-
gogia pode ajudar a identificar e intervir nos problemas 
de aprendizagem?

O espaço de aprendizagem Eduka Udi foi estruturado com 
o objetivo de minimizar as dificuldades de aprendizagem, 
oriundas do período da pandemia da COVID-19, em que 
os estudantes estiveram fora da sala de aula com a troca 
do ambiente presencial pelo virtual, ocasionando um pe-
ríodo crítico, especialmente, para os discentes das séries 
iniciais em período de alfabetização.

Pensando no desenvolvimento pleno do aprendente, a 
nossa proposta de atendimento pedagógico e neuropsi-
copedagógico visa compreender e atender às necessida-
des específicas, relacionadas ao desenvolvimento acadê-
mico de cada estudante, bem como auxiliar na fixação e 
na aplicação prática do conteúdo ministrado em sala de 
aula, em sua vida ou em atividades diárias. Aqui, o discen-
te aprende de forma instigante, prazerosa e significativa, 
o que auxilia na melhoria do seu desempenho escolar na 
escola regular.

Com o retorno do ensino presencial pós-pandemia nas es-
colas desde 2022, vimos um crescente aumento de crian-
ças que têm sofrido com os prejuízos na aprendizagem 
ainda decorrentes do isolamento social. As crianças com 
DISLEXIA, TDAH, TEA e as que apresentam dificuldades 
de aprendizagem de maneira significativa sentiram ainda 
mais a falta de um acompanhamento profissional mais 
próximo, mas, agora, é hora de reverter esse quadro, pro-
movendo a inclusão social e educacional, atuando, ava-
liando e intervindo nesses casos.

Para atuar, avaliar e intervir de maneira significativa, há 
a neuropsicopedagogia, que é uma ciência que estuda o 
processo de aprendizagem, considerando as funções ce-

rebrais e cognitivas envolvidas, e pode ajudar a identificar 
e mediar esses problemas, por meio de uma abordagem 
interdisciplinar. A avaliação neuropsicológica é uma téc-
nica utilizada pela neuropsicopedagogia para identificar 
as áreas em que o indivíduo apresenta dificuldades e, as-
sim, elaborar um plano de intervenção personalizado. A 
intervenção pode envolver estratégias, como a reeduca-
ção das funções cognitivas, a adaptação do ambiente de 
aprendizagem e o treinamento de habilidades específicas. 
Com uma mediação adequada, é possível minimizar as 
dificuldades e potencializar as habilidades do indivíduo, 
favorecendo seu desenvolvimento acadêmico e pessoal.

Eduka Udi — Espaço de Aprendizagem
“Transformando a educação com amor”!

Profissional: Angela Maria Bernardes Hernelson — Peda-
goga, especialista de educação básica, psicomotricista e 
pós-graduanda em neuropsicopedagogia.

Entre em contato conosco e venha nos fazer uma visita!
Angela Hemelson 34 99641-0724

Instagram / Facebook = @edukaudi
e-mail: edukaudiespacodeaprendizagem@gmail.com
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Dayanne Alarcão
Foto Danilo Cascão

NUTRICIONISTA FUNCIONAL
A nutrição entrou na minha vida com o objetivo de poder 
ajudar o próximo e trazer qualidade de vida às pessoas, 
da forma mais simples e intensa de nossas vidas, pela ali-
mentação. Sou graduada em Nutrição pela Universidade 
de Uberaba (UNIUBE). Tenho pós-graduação em Nutrição 
Funcional e Fitoterápica e também Personal Diet e Aten-
dimento Nutricional pelo Centro Universitário Leonardo 
da Vinci em Indaial - SC, Pós-graduanda em Transtorno 
do Espectro Autista pelo Instituto CBI of Miami. Cursos 
de Aprimoramento em Nutrição Funcional e Câncer pelo 
Centro de Nutrição Funcional Valéria Paschoal (VP) - SP e 
Interpretação de Exames laboratoriais pelo Centro Gabriel 
de Carvalho.

Há 13 anos, faço atendimento em consultório aplicando 
a nutrição funcional e, nesse período, pude mudar a vida 
de muitas pessoas, levando, não apenas uma mudança es-
tética e promovendo uma melhora bioquímica da saúde, 
mas principalmente, uma melhora na qualidade de vida e 
na autoestima das pessoas, demonstrando que é possível 
seguir um plano alimentar sem abrir mão da vida social e 
daquilo que gosta de comer.

Para mim, o bom nutricionista não é aquele que calcula 
uma dieta perfeita no papel ou aplicativo e, sim, aquele 
que escuta seu paciente, levando em consideração a sua 
rotina, seus hábitos e preferências. Ensinando-o como fa-
zer boas escolhas e superar as suas dificuldades. Durante 
a trajetória de consultório, a necessidade dentro de mim 
da ampliação para cuidar do outro, que ia além da nutri-
ção, e o espirito empreendedor contribuíram para o nasci-
mento do Grupo Elementar, do qual me tornei sócia-pro-
prietária, que engloba a Clínica Elementar Saúde, Clinica 
Elementar Saúde Infantil e a empresa Elementar Gestão e 
Administração.
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Michele Junqueira
Foto Divulgação

SAÚDE MENTAL, 
COMO ESTÁ A SUA?

A saúde mental inclui nosso bem-estar emocional, psicológico 
e social. Afeta a forma como pensamos, sentimos e agimos. 
Também ajuda a determinar como lidamos com o estresse, nos 
relacionamos com os outros e fazemos escolhas. A saúde men-
tal é importante em todas as fases da vida, desde a infância e 
adolescência até a idade adulta. Infelizmente, as taxas de do-
enças de saúde mental estão em ascensão e isso nos preocupa 
muito, por isso, temos satisfação em apresentar  uma psicóloga 
cognitivo-comportamental, que tem se destacado na área da 
saúde mental, ajudando pessoas a superarem suas dificulda-
des emocionais, por meio de um acolhimento empático e uma 
escuta ativa e cuidadosa.

Michele Junqueira | CRP 04/68.230 
Especialidade: Terapia Cognitivo Comportamental

Michele Junqueira é formada em psicologia, especializou-se na 
terapia cognitivo-comportamental e tem dedicado sua carreira 
a ajudar pessoas a enfrentarem desafios emocionais como an-
siedade, depressão, estresse e outros problemas relacionados 
à saúde mental. O trabalho da psicóloga é baseado em uma 
abordagem centrada no paciente, que valoriza sua participação 
ativa no processo terapêutico. Durante as sessões, ela oferece 
um ambiente seguro e livre de julgamentos, onde o paciente 
pode se sentir à vontade para compartilhar suas preocupações, 
medos e desafios.

Com sua empatia e acolhimento, Michele Junqueira busca en-
tender a perspectiva e as experiências do paciente, ajudando-o 
a desenvolver habilidades de enfrentamento e resiliência emo-
cional. Utilizando técnicas comprovadas da terapia cognitivo-
-comportamental, ela ajuda o paciente a identificar e modificar 
padrões de pensamento e comportamento disfuncionais, pos-
sibilitando uma vida mais saudável e satisfatória.

Para Michele, a saúde mental é uma parte fundamental da 
nossa vida e cuidar dela deve ser uma prioridade para todos. 
Por isso, ela se dedica a ajudar seus pacientes a superar suas 
dificuldades emocionais e alcançar um bem-estar emocional 
duradouro.

Leitor, se você está enfrentando dificuldades emocionais, não 
hesite em buscar ajuda de um profissional da saúde mental. 
A psicologia cognitivo-comportamental pode ser uma opção 
eficaz para aqueles que desejam aprender habilidades de en-
frentamento e superar seus desafios emocionais. Com profis-
sionais, como a psicóloga Michele Junqueira, você pode ter a 
certeza de um tratamento baseado em empatia, acolhimento 
e cuidado.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Dr. João Lucas O’Connell 
Foto Divulgação

ARRITMIA CARDÍACA
NA MULHER: É PERIGOSO?! 
Um dos principais motivos que leva as mulheres ao consultório 
do Cardiologista é a arritmia cardíaca. Muitas vezes, a sensação 
de taquicardia ou de palpitações preocupa a mulher, pois traz 
uma sensação desagradável ao corpo e uma ansiedade de que 
algo possa estar muito errado com o coração.

Chamamos de arritmias cardíacas as alterações elétricas que 
provocam modificações no ritmo normal das batidas do co-
ração. Elas podem ser de vários tipos: taquicardia (quando o 
coração bate rápido demais); bradicardia (quando as batidas 
são muito lentas), e casos em que o coração pulsa com irregu-
laridade (um descompasso do ritmo, geralmente, causado por 
batimentos extra - além dos normais).

A maioria das arritmias cardíacas não estão associadas a maior 
chance de ocorrência de óbito, sendo popularmente chamadas  
de benignas. Costumam causar sintomas como palpitações 
(batedeiras no peito) e sensações de desconforto (coração  ace-
lerado e batendo forte), mas não causam transtornos impor-
tantes.

Entretanto, existem outras arritmias que podem alterar signi-
ficativamente a capacidade de bombeamento do coração, di-
minuindo muito a quantidade de sangue ejetado pela bomba. 
Estas arritmias (chamadas de malignas) podem levar a sinto-
mas graves como desmaios, dor no peito, falta de ar, confusão 
mental, AVC e, inclusive, a morte súbita cardíaca.

Por isso, se você apresenta alguns dos sintomas relatados aci-
ma, é importante que você procure um cardiologista para uma 
boa avaliação clínica. A partir daí, poderão ser solicitados al-
guns exames simples, que podem estabelecer o diagnóstico do 
tipo de arritmia que você apresenta e planejar um tratamento 
que, na grande maioria das vezes, se resume a orientação do 
paciente, mudanças no estilo de vida e uso de medicamentos 
simples. Em poucos casos, procedimentos intervencionistas 
podem ser necessários.

CRM-MG 42026 | RQE-MG 30218
Cardiologia Clinica e Intervencionista 
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Flávia Tucci
Proprietária da AFTUCCI HOME CENTER

- Quem é Flávia Tucci?

E  mãe,  esposa  e  empresária,  e  apaixonada por  
relacionamentos  e por mudar a vida das pessoas.

- Como  você  iniciou esse propósito  de  levar 
saúde às pessoas?
EEm um  evento  beneficiente   em  que   eu estava 
participando, conheci um casal de  Distribuidores  
Autorizados  Eko`7,  que nos  falou dos benefícios 
que teríamos com a aquisição dos produtos.  
Após  algum  tempo   adquirimos  os produtos   e 
conseguimos comprovar esses benefícios. 
CComo  eu sempre tive o sonho de ter meu próprio   
negócio,   de   empreender,   quando   apareceu  a 
oportunidade  de   me   tornar   uma Distribuidora 
Eko`7, consegui  unir  esses  dois  desejos:         
EMPREENDER E TRANSFORMAR A VIDA DAS 
PESSOAS.

-- Quais  os  diferenciais  do seu  produto e os  
impactos na mudança da qualidade de vida do 
usuário?
QQuem  adquire  um  produto  Eko`7,  consegue 
entender o  que  é   Bem-estar,   longevidade  e 
conforto.  O impacto  é  enorme,   indiferente do 
produto que for adquirido, um chinelo, um  tênis, uma pulseira  ou  uma plataforma do 
sono, aliás,  é   quando a  pessoa  adquire   um colchão  que  ela consegue perceber  de 
forma mais efetiva a mudança em sua qualidade de vida!

Lorem Ipsum

Conheça
nossos produtos!

- QQQQ Q     Q    Q   Q    Q Q 
      Q          Q      Q    Q      
  Q           Q  Q      

AA sensação de entregar produtos 
que vão mudar a vida da pessoa 
que o adquiriu é incrível, e muito   
gratificante. 
ReReceber um feedback sobre essa           
mudança em sua qualidade de 
vida me motiva ainda mais a cada 
dia.
ReRecebemos diariamente relatos 
de clientes que não dormiam,   
sofriam e sentiam dores horríveis 
e conseguiram melhorar com o 
uso de nossos produtos. 
Essa satisfacão não tem preço!
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Flávia Tucci
Proprietária da AFTUCCI HOME CENTER

- Quem é Flávia Tucci?

E  mãe,  esposa  e  empresária,  e  apaixonada por  
relacionamentos  e por mudar a vida das pessoas.

- Como  você  iniciou esse propósito  de  levar 
saúde às pessoas?
EEm um  evento  beneficiente   em  que   eu estava 
participando, conheci um casal de  Distribuidores  
Autorizados  Eko`7,  que nos  falou dos benefícios 
que teríamos com a aquisição dos produtos.  
Após  algum  tempo   adquirimos  os produtos   e 
conseguimos comprovar esses benefícios. 
CComo  eu sempre tive o sonho de ter meu próprio   
negócio,   de   empreender,   quando   apareceu  a 
oportunidade  de   me   tornar   uma Distribuidora 
Eko`7, consegui  unir  esses  dois  desejos:         
EMPREENDER E TRANSFORMAR A VIDA DAS 
PESSOAS.

-- Quais  os  diferenciais  do seu  produto e os  
impactos na mudança da qualidade de vida do 
usuário?
QQuem  adquire  um  produto  Eko`7,  consegue 
entender o  que  é   Bem-estar,   longevidade  e 
conforto.  O impacto  é  enorme,   indiferente do 
produto que for adquirido, um chinelo, um  tênis, uma pulseira  ou  uma plataforma do 
sono, aliás,  é   quando a  pessoa  adquire   um colchão  que  ela consegue perceber  de 
forma mais efetiva a mudança em sua qualidade de vida!
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que vão mudar a vida da pessoa 
que o adquiriu é incrível, e muito   
gratificante. 
ReReceber um feedback sobre essa           
mudança em sua qualidade de 
vida me motiva ainda mais a cada 
dia.
ReRecebemos diariamente relatos 
de clientes que não dormiam,   
sofriam e sentiam dores horríveis 
e conseguiram melhorar com o 
uso de nossos produtos. 
Essa satisfacão não tem preço!
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Carlos Hugueney Bisneto
Foto Divulgação

HEROÍNAS SEM CAPA
Mulheres, vocês são subestimadas, são diminuídas. São coloca-
das em submissão, trabalham na rua e ganham menos que nós, 
homens. Trabalham MUITO em casa. E SEM GANHAR NADA. São 
xingadas, diminuídas, são maltratadas, votam no Coiso, são 
estupradas, são assassinadas, são... Ah!Basta, né?! Vale dizer 
que tem muito mais mulheres do que homens no mundo. Exis-
tem mais negros do que brancos. Existem mais pobres do que 
ricos e, tenho quase certeza, existem mais héteros do que gays 
porque os gays estão sempre muito bem acompanhados, tanto 
no sexo quanto na amizade e nos relacionamentos. O homem 
príncipe e de princípios está com outro homem. Desculpem-
-me, mas é fato.

Parem de falar, reclamar e abaixar a cabeça!
Falem com seus advogados e vão ao Ministério Público denun-
ciar homens escrotos do tipo Thiago Schultz! Ah!Faça-me o 
favor, né?! Vocês são muito mais fortes e inteligentes que nós, 
homens, e vocês se contentam com muito pouco. Aff!

Quem precisa de direitos reprodutivos quando sempre lhe tra-
tam no diminutivo?E quem vai querer ser CEO quando vocês 
têm que ser “mulheres de valor”?Uma unha em gel vale mais 
que um bacharelado e uma depilação vive no centro da discus-
são. Ser mulher é a maior diversão?!

Tomem tenência!
Dia da mulher? Um dia?Pelo amor de Deus!As culpadas são vo-
cês por não se imporem. Os homens livres e solteiros, como eu, 
independente da sexualidade,somos incomodados por homens 
e mulheres quando estamos sozinhos porque nos abordam um 
tanto de walking deads, com o único objetivo de querer comer 
e nos deixar à deriva,walking,como eles, à procura de alguém.
Eu gosto de uma abordagem educada e inteligente, afinal, ado-
ro pessoas educadas e inteligentes.E se não o são, eu coloco 
para correr em 5 minutos.Vocês não se impõem e não podem 
tomar um drink sozinhas, por opção de vocês. Imponham-se! 
Vocês podem, sim, sair sozinhas e a chance de acharem alguém 

legal é muito maior do que sair com sua melhor amiga como se 
fossem um parzinho de vasos. Batam o pé e, com um simples 
olhar escaneador, serão capazes de fazer correr aquele lobiso-
mem indiscreto. Se for mais velho, vai estar barrigudo, careca, 
cara enrugada feito um papel crepom, mas o que resta de ca-
belos estará pintado com Grecin 2000, que os deixa pavorosos. 
O cós da calça lá em cima, como uma calça santo peito, que 
divide os gominhos lá embaixo. Cabelos saindo das orelhas e 
ouvidos, como se fossem hobbits.

E você, mulher, se submete a deitar e até a casar com uma coisa 
dessas para constituir uma família e ser a segunda mãe deles. 
O filme é triste, um drama com terror. Maquiagem e tinta para 
cabelos foram feitos para as mulheres. Independente de vocês 
serem magrinhas ou um pouco acima do peso, vocês passam 
um batonzinho, um salto alto e vocês se transformam. Não es-
tou fazendo apologia à solidão, mas antes só, sozinha do que 
sozinha acompanhada por um ogro que não lhe dá valor.Tanto 
é que, quando vocês se divorciam do primeiro macho, vocês vi-
ram maravilhosas onças, jaguatiricas e panteras de dar inveja 
às do Pantanal, de tão lindas, se transformam.Sabe porquê? 
Vocês estavam muito cansadas e passaram a se valorizar. Eu 
não conseguiria sobreviver, um dia sequer, sem as maravilhas, 
a sensibilidade, a proatividade, a determinação e a doçura de 
uma mulher.

Vocês são fantásticas e as honro e respeito durante os 365 dias 
do ano, como um cavalheiro. Sei que sou um produto vintage, 
mas abro portas para vocês, defendo-as em qualquer situação, 
não porque são frágeis, mas porque são mulheres. Puxo cadei-
ra para vocês se sentarem, dou a vez da palavra a vocês e acho 
um absurdo vocês ganharem menos que os homens tendo a 
mesma função.

Chega de senhores feudais e sinhazinhas. A senzala é muito 
mais divertida. Estamos em 2023. Mas, nas década de 1940 e 
1950, minha mãe era jornalista, militante da UNE, bailarina do 
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Teatro Municipal, fechava a rua que morava, na Tijuca, para 
jogar vôlei e muito mais. Mas, ao se apaixonar pelo meu pai, 
aceitou a exigência dele em ser a rainha do lar e parou com 
tudo.Mulheres devem ser independentes e terem seu próprio 
dinheiro, e comprarem a flor que quiserem durante todo o ano.

Diplomas de honra ao mérito da Câmara Municipal como des-
taque em sua área? Eu meto a colher, sim, em briga de marido e 
mulher. Basta de serem enganadas e esganadas, chega de leva-
rem tapas e socos na cara, quando não são mortas, né?!

E, depois disso tudo, ainda não denunciam a escrotidão de 
seus cônjuges por medo. Medo de que? Os caras lhe tratam 
como escravas, só faltam colocar bola de ferro e correntes em 
seus tornozelos. Ah!Mas os homens precisam de sexo e não são 
monogâmicos. E vocês? Não precisam, não? Tem homem que 
não sabe a geografia feminina, nem onde está o clitóris. Mui-
to disso tudo é culpa de vocês. Meu Deus!Como o feminicídio 

aumentou assustadoramente!Vão fazer judô e karatê e deem 
uma chave de perna nesses neandertais. Até quando?Usem, 
sim, minissaia, decotes, brincos e cabelos soltos e saiam por aí 
exalando confiança e autoestima.

No primeiro semestre de 2022, o Brasil bateu recorde de fe-
minicídios, registrando cerca de 700 casos no período. Em 
2021, mais de 66 mil mulheres foram vítimas de estupro;mais 
de 230 mil brasileiras sofreram agressões físicas por violência 
doméstica.Esperar a lenta dona Maria da Penha não é solução. 
DENUNCIEM SEM MEDO! Ou você prefere uma comenda, uma 
flor, um afago, respeito e amor apenas um dia do ano. São DIAS 
INTERNACIONAIS DAS MULHERES e não apenas dia 08 de mar-
ço. Rodem a baiana, colegas, ou um dia, antes da hora, estarão 
dentro de um caixão ou sendo diminuídas, difamadas, destru-
ídas durante todos os outros dias nesta sociedade machista e 
sem escrúpulos. Batam a mão na mesa que baterei palmas.
Beijão pra vocês. 
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Junior Q9
Foto Divulgação

MULHERES: A DURA 
RELAÇÃO COM O ESTRESSE
No mundo em que vivemos atualmente, é praticamente impos-
sível encontrar um ser humano que não conviva com o estresse 
nosso de cada dia. E, quando analisamos o impacto desse es-
tresse nos gêneros, percebemos que existe uma clara diferen-
ça de intensidade e consequência do estresse entre homens e 
mulheres.

Em virtude das múltiplas tarefas, papéis e responsabilidades 
assumidas pelas mulheres, neste contexto cada vez mais de-
safiador para todos, o estresse causa mais estragos mentais e, 
por esse motivo, vocês, mulheres devem buscar o autoconheci-
mento para não surtarem de vez, sempre lembrando que o seu 
coração não foi feito para apanhar, ele foi feito para bater.
Infelizmente, ainda é comum às mulheres ouvirem “elogios” 
aos maridos com a frase: “que gracinha! Seu marido te ajuda”. 

Júnior Q9 | Publicitário
Fotos Mauro Marques 

Atitude

Leia matéria na 
íntegra, acessando 
o QR-Code

Por que algumas pessoas, diante das adversidades, sen-
tem-se transtornadas e jogam a toalha, enquanto ou-
tras conseguem se transformar? 

Todos nós, mais cedo ou mais tarde, somos colocados 
frente a frente com experiências dolorosas, isso é inevi-
tável. Essas experiências podem mudar o curso da vida 
de uma pessoa tanto para o bem quanto para o mal.

Pensar que uma experiência dolorosa pode direcionar a 
pessoa para o caminho de transformação e crescimento 
pode parecer meio estranho, mas isso pode acontecer 
e, na verdade, é muito comum. Quantas vezes não vi-
mos pessoas passarem por situações traumáticas e se 
reinventarem, usando sua própria história como uma 
alavanca para o sucesso e autorrealização?

O que acontece com essas pessoas é que elas passam por 
um processo conhecido como “crescimento pós-traumáti-
co”, que pode ser definido como uma transformação posi-
tiva que o indivíduo vivencia como resultado de um pro-
cesso de luta, realizado a partir de um evento traumático.

Na realidade, a pessoa nunca mais voltará a ser como 
antes do trauma e, justamente, por isso chama-se trans-
formação. Ela passa por uma metamorfose em diversas 
frentes, que desemboca no autoconhecimento, alteran-
do a forma de encarar o mundo e a maneira de compre-
ender a sua missão nele.

Uma experiência negativa traumática, seja ela de qual-
quer ordem, altera a perspectiva do indivíduo sobre di-
versas áreas da vida, impactando não só o seu propósito 
como também suas prioridades. Essa transformação, na 
verdade, é um crescimento espiritual, em que a mora-
lidade e a espiritualidade são remodeladas, ocorrendo 
uma ressignificação da escala de valores.

Mas essa mutação não acontece da noite para o dia. 
Como ela faz parte da inteligência emocional, ela tam-
bém é um processo, nada confortável, que envolve des-
construção, ressignificação de crenças antes limitantes, 
preconceitos enraizados e exorcismo de fantasmas alo-
jados há anos na mente da pessoa.

PARA O CRESCIMENTO DE UMA ALMA,
UMA DOSE DE DOR BASTA
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Esse “elogio” pode parecer ingênuo, mas vem carregado de 
pensamentos enraizados na cultura machista em que fomos 
criados.

No mundo de hoje, homem que é homem faz junto. Quem aju-
da é o funcionário contratado para tal função. Felizmente, os 
homens estão tomando consciência disso e modificando sua 
forma de enxergar as suas responsabilidades dentro do seu lar 
e, finalmente, assumindo a parceria na organização da rotina 
doméstica, aliviando a sobrecarga das mulheres. Mas ainda es-
tamos longe de ver a igualdade necessária em todos os senti-
dos, condizente com o tamanho da importância das mulheres.
E se você, que estiver lendo este artigo, for um homem, vai 
um recado: sua primeira casa foi uma mulher, então, ABRACE, 
AGRADEÇA, CUIDE, AME e, principalmente, RESPEITE.
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Referência em tecnologia, inovação e qualidade médica,
o conforto e privacidade dos ambientes são a marca em todas

unidades da Cardion distribuídas em Uberlândia e região.

20 anos da Cardion

Cardion Matriz
34 3229-4141 - 9.8899-6081

Av. Getúlio Vargas, 2054 
Daniel Fonseca, Uberlândia - MG 

Cardion Araguari
34 3241-6081

R. Quinca Mariano, 119 - 1° andar  
Centro - Araguari - MG

Cardion Monte Carmelo
34 3842-4022

Praça Celso Bueno, 74
Centro Médico São Camilo

Sala 10 - Centro - Monte Carmelo

Cardion Vitis
34 3215-0415 - 9.9678-9213

Av. Francisco Ribeiro, 1140 - 3º andar 
Santa Mônica, Uberlândia



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

José Carlos
Foto Divulgação

O FORTALECIMENTO DO PROTAGONISMO 
FEMININO NA ECONOMIA POR MEIO DO 
EMPREENDEDORISMO
Elas dão um show de Soft Skills. Aquela incrível 
habilidade para resolver problemas e alcançar re-
sultados. Ou, mais popularmente conhecido como 
jogo de cintura. Competência extremamente valo-
rizada no mercado atual e que as mulheres desen-
volvem com maestria. As curvas do empreende-
dorismo são, infinitamente, mais sinuosas para as 
mulheres, que enfrentam enormes desafios, como 
a discriminação, o preconceito e, principalmente, 
por conta da responsabilidade de atividades de 
trabalho não remuneradas dentro de casa. Uau! 
Nem parece que estamos no auge do século XXI. 
Todos esses desafios resultam no principal motiva-
dor que leva as mulheres a empreender: “Ser dona 
do próprio negócio, ter autonomia e flexibilidade”, 
segundo o Sebrae.

A frente empreendedora feminina tem evoluído 
bastante, mas ainda é um grande desafio para as 
mulheres, principalmente, quando a disputa é 
para assumir posições ou cargos de alta lideran-
ça. O empreendedorismo feminino tem valoroso 
papel na sociedade: o de reduzir as diferenças en-
tre oportunidades de crescimento na carreira, no 
salário e no respeito hierárquico entre homens e 
mulheres.

Definitivamente, superação, resiliência e jogo de 
cintura estão arraigados na rotina das mulheres. 
Importante lembrar que empreender não é, exclu-
sivamente, abrir um negócio próprio, mas, tam-
bém, é ter determinação, coragem e inovação. É ter 
dor de dono. Olho de dono. Sentimento de dono.
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A Saborminas faz o melhor para você, mulher A Saborminas faz o melhor para você, mulher 
que exige referência de qualidade!que exige referência de qualidade!

34 3232-6517 
Av. Rebelião Praieira, 161
Nossa Sra. das Graças, Uberlândia-MG



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Paulo Roberto Orlandini
Foto Divulgação

O CAVALHEIRISMO AINDA EXISTE?
Cavalheirismo não é apenas sobre abrir portas ou mandar 
flores, mas, sobre valores, que formam nossos princípios, 
orientam nossas ações, comportamentos e definem como nos 
relacionamos com as pessoas e com a sociedade. Por serem 
normas de conduta, não leis, não são obrigatórias e, tampou-
co, sua transmissão é exigida hereditariamente. Obviamente, 
aquele cavalheirismo, implantado no período medieval, como 
esforço para estabelecer regras básicas para o comportamento, 
em momentos de violência das guerras contra os derrotados e 
suas famílias, ficou no passado, afinal, sob vários aspectos, o 
comportamento humano mudou, significativamente, ao longo 
dos séculos. Evoluímos, porém, sem garantir que a convivência 
entre as pessoas seja pacífica, honesta, justa ou cordial. Fato 
que talvez explique a persistência e a existência de tantas guer-

ras e absurdos, bem como as atitudes de uma parcela signifi-
cativa da sociedade moderna, aparentemente, em constante 
guerra com esses valores, glorificando a violência e humilhan-
do as mulheres.

O cavalheirismo vai além de uma ficção romântica, é referência 
a uma série de comportamentos humanos e, apesar de ser um 
sonho de grande parte do público feminino usufruir dessas ati-
tudes românticas, viver em uma sociedade educada é o sonho 
da maioria de todos nós. Portanto, o cavalheirismo não está 
acabando, a educação das pessoas é que ainda não foi conclu-
ída.

Dito isso, finalizo. Muito obrigado! E isso diz muito.
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Fórum Brasileiro de Segurança Pública
Foto Divulgação

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

VISÍVEL E INVISÍVEL: A VITIMIZAÇÃO 
DE MULHERES NO BRASIL
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Em sua quarta edição, a pesquisa “Visível e Invisível: a Vitimi-
zação de Mulheres no Brasil” traz dados inéditos sobre diferen-
tes formas de violência física, sexual e psicológica, sofridas por 
mulheres com 16 anos ou mais no ano passado. Em compara-
ção com as pesquisas anteriores, todas as formas de violência 
contra a mulher apresentaram crescimento acentuado no últi-
mo ano. Agressões físicas, ofensas sexuais e abusos psicológi-
cos se tornaram ainda mais frequentes na vida das brasileiras. 
O assédio sexual, seja no ambiente de trabalho ou no transpor-
te público, atingiu recordes inimagináveis. E, ainda que não 
se possa hierarquizar os traumas provocados pelas diferentes 
modalidades de violência, o fato é que estamos diante de um 
crescimento agudo de formas graves de violência física, que 
podem resultar em morte a qualquer momento. Nesse sentido, 
embora os dados de feminicídios e homicídios dolosos de mu-
lheres, no ano de 2022, ainda não estejam disponíveis, não será 
surpresa se nos depararmos com o crescimento de ambas as 
modalidades de violência letal contra as mulheres. Infelizmen-
te, o Brasil ficou mais inseguro para todas as mulheres. 

Mas o que teria provocado crescimento tão acentuado da vio-
lência contra as mulheres em 2022? Embora seja difícil apontar 
uma única causa, muitos fatores podem ser aqui destacados 
como centrais para a compreensão do agravamento do cená-
rio. O primeiro, já identificado em outros relatórios que publi-
camos, tem relação com o desfinanciamento das políticas de 
enfrentamento à violência contra a mulher, por parte do Gover-
no Federal, nos últimos quatro anos (FBSP, 2022a). Nota técnica 
produzida pelo Instituto de Estudos Socioeconômicos (Inesc) 
mostrou que, em 2022, ocorreu a menor alocação orçamentá-
ria para o enfrentamento da violência contra mulheres em uma 
década. Sem recursos financeiros, materiais e humanos não 
se faz política pública. A pandemia de Covid-19, por sua vez, 
comprometeu o funcionamento de serviços de acolhimento 
às mulheres em situação de violência. A restrição nos horários 
de funcionamento, as dificuldades de circulação impostas pe-
las necessárias medidas de isolamento social e a redução das 
equipes de atendimento foram fatores que afetaram, em algum 
grau, os serviços de saúde, assistência social, segurança e aces-
so à justiça, em todo o país. Um terceiro ponto a ser destacado 
tem relação com a ação política de movimentos ultraconser-
vadores, que se intensificaram na última década e elegeram, 
dentre outros temas, a igualdade de gênero como um tema a 
ser combatido. O movimento Escola sem Partido, por exemplo, 
incluiu o assunto em sua abordagem, em 2011, o que vem sen-
do feito por meio da intimidação a docentes e proposição de 
projetos de lei que atacam a inclusão de questões relativas à 
igualdade de gênero, raça e sexualidade nos conteúdos escola-
res (Ação Educativa, Cenpec, 2022).

O crescimento acentuado da violência contra a mulher em 2022
Os resultados trazidos pela pesquisa são assustadores e aler-
tam para o fato de que 33,4% das mulheres brasileiras, com 16 
anos ou mais, experimentaram violência física ou sexual provo-
cada por parceiro íntimo ao longo da vida. 24,5% afirmaram ter 
sofrido agressões físicas como tapa, batida e chute, e 21,1% fo-
ram forçadas a manter relações sexuais contra sua vontade. Se 
expandirmos os resultados para as mulheres que afirmaram ter 
sofrido violência psicológica, como humilhações, xingamentos 

e insultos de forma reiterada, o percentual de mulheres que 
sofreu alguma forma de violência por parceiro íntimo chega a 
43%. Se, por um lado, os dados evidenciam a existência de uma 
epidemia de violência contra a mulher no Brasil, eles também 
apontam para algumas das ações consideradas relevantes para 
o enfrentamento dessa questão, como suporte psicológico, 
campanhas de conscientização e acesso às necessidades bási-
cas para as mulheres em situação de violência.

Conceitos importantes 
Violência provocada por parceiro íntimo: definida como qual-
quer comportamento, no âmbito de uma relação íntima, que 
cause danos físicos, sexuais, psicológicos e comportamentos 
controladores, durante ou após o término de uma relação 
(OMS, 2012). 

Violência contra a mulher: constitui qualquer ação ou condu-
ta, baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento 
físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito público, 
como no privado (Convenção de Belém do Pará, 1994). 

Violência física: qualquer conduta que ofenda a integridade ou 
saúde corporal da mulher. Inclui atos como tapas, socos, chutes 
e espancamentos (Política Nacional de enfrentamento à violên-
cia contra a Mulher, 2011).

Violência sexual:  ação que obriga uma pessoa a manter con-
tato sexual, físico ou verbal, ou participar de outras relações 
sexuais com uso da força, intimidação, coerção, chantagem, 
suborno, manipulação, ameaça ou qualquer outro mecanismo 
que anule o limite da vontade pessoal. Constituem violência re-
lações sexuais forçadas e outras formas de coerção sexual (Po-
lítica Nacional de enfrentamento à violência contra a Mulher, 
2011)

Violência psicológica: conduta que causa dano emocional e 
diminuição da autoestima da mulher ou que lhe prejudique e 
perturbe o pleno desenvolvimento ou, ainda, que vise degradar 
ou controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões, 
mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipula-
ção, isolamento, vigilância constante, perseguição contumaz, 
insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do 
direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo 
à saúde psicológica e à autodeterminação (Política Nacional de 
enfrentamento à violência contra a Mulher, 2011). 

Desde que o FBSP passou a coletar, analisar e publicar, de for-
ma sistemática, dados sobre diversas modalidades de violência 
praticadas contra mulheres na sociedade brasileira, testemu-
nhou o aumento dos números de casos de mulheres assassi-
nadas por serem mulheres, de mulheres agredidas de forma 
continuada por companheiros ou ex-companheiros e de mu-
lheres que sofrem assédio no cotidiano, no trabalho ou na rua. 
Da mesma forma que são diferentes os tipos de violência, são 
também diferentes as mulheres que as sofrem e o impacto des-
sas violências em cada uma delas. Mas há algo que é comum: 
não há como passar por uma violência, seja ela qual for, de for-
ma incólume - a marca fica no corpo; às vezes; na alma; muitas 
vezes, em ambos.
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O ARCO-ÍRIS SEMPRE VOLTA!
A característica mais marcante encontrada nas mulheres de 
meia-idade, que são guerreiras, é a resiliência. Não importa 
o que aconteceu em suas vidas, que golpes elas absorveram, 
quais perdas, dores, reversões sofreram. A resposta de mulhe-
res consideradas guerreiras nunca foi, nem nunca é, sobre os 
problemas, mas sim sobre as soluções. Nunca é sobre se la-
mentar e questionar “porque eu?”, mas, sim, sobre “o que eu 
posso aprender com isso?”

O fato é que, diante da dificuldade, mulheres mais velhas, guer-
reiras, permanecem destemidas, contando sempre com seus 
recursos internos. Sentem dor, claro.  Todos seres sencientes 
sentem. Mas, como são mulheres que já passaram por muita 
coisa, elas sabem que qualquer sofrimento é passageiro. Assim 
como têm a total consciência de que sofrer é necessário para 
que haja mudanças. Até porque ninguém se cura de nada e 
nem evolui sem dor. Diante das pauladas que a vida dá, por um 
tempo, a cura para a dor é a dor.

Ademais, mulheres de meia-idade, positivas, já aprenderam 
que nunca devem controlar suas emoções e, sim, ouvi-las, pois 
são elas que vão fornecer informações vitais para sua recupe-
ração. Elas vivenciam plenamente  as suas emoções, tanto em 
seus corações quanto em seus corpos.  E, ao fazer isso, elas sa-
bem que irão, gradualmente, se mover em direção à cura e à 
esperança.

Juliana Moreira Leite
Fotos Divulgação

Outra característica importante das mulheres guerreiras é o 
fato  de que sua resiliência vem com o conhecimento de que a 
vida não é perfeita e que, sim, haverá drama e trauma em um 
momento ou outro.  Mas sua capacidade de ver uma tragédia 
como um evento isolado, em vez daquilo que o futuro reserva 
para elas, é o que as preparará para o sucesso e maior resili-
ência no futuro. Além disso, pessoas excepcionalmente resis-
tentes possuem a capacidade de rirem de si mesmas, mesmo 
durante os piores momentos.

Sem contar que mulheres resilientes têm um talento espe-
cial para sempre encontrar o arco-íris depois da chuva. Em-
bora– comomencionado antes–elas não sejam imunes à dor 
e à ansiedade, são capazes de ver o que é bom, mesmo nas 
piores épocas. Mulheres resilientes, literalmente, veem cada 
momento da vida como outra oportunidade e outra chance. 
Outra chance para aprender, para mudar, para evoluir, para 
criar outras histórias. O copo delas está, definitivamente, 
sempre meio cheio.
 Uma coisa é certa: ninguém está imune a problemas e con-
tratempos, e quanto mais anos de vida aqui nesta orbe, mais 
chances alguém tem de ter passado por grandes adversida-
des. Mas a felicidade de qualquer pessoa dependerá apenas 
de como ela lida com os pepinos que a vida dá.

No final do dia, a resiliência é uma escolha.
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CONVITE A UMA REFLEXÃO
Assim que soube do tema desta edição, logo pensei:

 -Como escrever de uma forma que não fique redundante?

Falar sobre a igualdade de direitos, a equiparação salarial, a 
discriminação de gênero no mercado de trabalho, o feminicí-
dio e outras formas de violência contra a mulher, o empodera-
mento feminino, são temas espinhosos que merecem lugar de 
destaque. 

Convido o leitor a fazer uma reflexão sincera sobre o que repre-
sentou o ato de queimar peças de roupas em 1968 (incluindo-se 
sutiãs).

Não foi somente para queimar as roupas ou fazer barulho que 
as mulheres se rebelaram; as mulheres se opuseram aos pa-
drões impostos e vigentes pela sociedade na época.

As mulheres jogaram tudo aquilo que consideravam uma ma-
nifestação física da opressão a que se viam submetidas; elas 
jogaram cintas, sapatos de salto alto, batons, cílios postiços e 
revistas como “Playboy”... além dos famosos sutiãs.

O dia 8 de março – Dia Internacional da Mulher – é um marco 
na luta das mulheres pela afirmação de sua dignidade e contra 
todas as formas de violência e discriminação. Por isso, é impor-
tante recordar a história dessas lutas. O dia 8 de março se reves-
te de um duplo significado: tanto de celebração das conquistas 
quanto de mobilização para consolidar o que foi conquistado e 
definir novas metas.

Entre as conquistas alcançadas pelas mulheres, no Brasil, se 
destaca a Lei Maria da Penha, criada em 2006, com o objetivo 
de coibir as diversas formas de violência contra a mulher. Os 
desafios são imensos.

O dia 8 de março deve ser visto como o momento de mobiliza-
ção para a conquista de direitos sociais (e individuais) e para 
discutir as diversas formas de discriminações e violências mo-
rais, físicas e sexuais, ainda comumente sofridas pelas mulhe-

res, de forma a impedir que retrocessos ameacem o que já foi 
alcançado em diversos países.

Pois bem, os abusos provenientes de uma cultura patriarcal e 
as múltiplas formas de machismo precisam de respostas asser-
tivas da sociedade e das autoridades, não se podendo admitir 
ações e comportamentos reprováveis (e, muitas vezes, crimi-
nosos), que atentam contra a vida e a dignidade da mulher no 
ambiente social, profissional e familiar.

A justiça social passa pela não segregação das pessoas e o res-
peito à dignidade humana. Ninguém está acima (ou abaixo) do 
outro por convicções (de qualquer natureza).

É preciso reforçar, constantemente, a igualdade e a dignidade 
humana entre as pessoas, a fim de se evitaras distorções inde-
sejáveis e combater esta realidade violenta e nefasta.

Dr. Guilherme de Freitas
Fotos Divulgaação
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Sandra das Neves Casonato
Foto Divulgação

MULHERES E SUAS 
ESCOLHAS: SOBRE SE 
FORTALECER PELO CAMINHO
O acesso das mulheres à educação avançada é uma conquista 
recente no Brasil. Até 15 de outubro de 1827, quando foi pro-
mulgada a Lei Geral, que autorizava as mulheres a ingressar em 
colégios, todas as meninas brasileiras – de qualquer cor, classe 
social ou orientação sexual–, eram proibidas de estudar para 
além do ensino fundamental. E, somente em 1879, embora 
apenas com autorização dos pais ou dos maridos, as portas das 
universidades foram abertas à presença feminina.

Mas, se no século XIX, os únicos papéis permitidos às mulheres 
eram as atividades domésticas e os cuidados com maridos e fi-
lhos, muita coisa mudou nos últimos 196 anos. Uma delas foi a 
participação das mulheres na educação, que cresceu exponen-
cialmente. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) de 2021, o Brasil apresenta uma tendência geral de 
aumento da escolaridade das mulheres em relação aos homens.

Os dados do IBGE apontam que 15,1% dos homens e 19,4% das 
mulheres, com 25 anos ou mais de idade, têm ensino superior 
completo no Brasil. Os números são pequenos para os dois gê-
neros – o que demonstra desafios estruturais do Brasil no que 
se refere ao acesso à educação –, mas são indicativos de que, 
hoje em dia, as mulheres estão buscando mais conhecimento 
do que nunca. Só neste ano, 62% dos inscritos no Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) eram mulheres, conforme divulgado 
pelo Ministério da Educação (MEC).

Mas, ainda que haja muito o que se celebrar no que se refere 
à educação, as mulheres enfrentam dificuldades enormes no 
mercado de trabalho. O IBGE aponta que a taxa de participa-
ção na força de trabalho de pessoas com 15 ou mais anos de 
idade corresponde a 73,7% entre os homens e 54,5% entre as 
mulheres, o que evidencia uma desigualdade expressiva entre 
gêneros. Os números são ainda menores quando falamos de 
homens e mulheres pretos ou pardos.
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Os cuidados com os filhos e o maior envolvimento no traba-
lho não remunerado são fatores que contribuem para explicar 
a menor participação das mulheres no mercado de trabalho. 
Muitas precisam conciliar trabalho remunerado com cuidados 
com pessoas e afazeres domésticos, resultando em triplas jor-
nadas e menor remuneração. De acordo com o IBGE, as mulhe-
res dedicaram, em média, 21,5 horas por semana para cuida-
dos de pessoas ou afazeres domésticos em 2019, ao passo que 
os homens dedicaram 11 horas. 

E os desafios não param por aí. Outro tema relevante é a pre-
sença das mulheres em cargos de liderança e/ou de tomada 
de decisão. Em 2019, 62,6% dos cargos gerenciais eram ocu-
pados por homens e 37,4% pelas mulheres. Essa desigualda-
de se aprofunda entre as faixas etárias mais elevadas. E ainda 
precisamos nos lembrar que a presença das mulheres nesses 
espaços sofreu impactos severos e desiguais com a pandemia 
de Covid-19. Elas foram as que perderam mais empregos, por 
exemplo.

Mas, como podemos lidar com a realidade brasileira de desi-
gualdade entre gêneros? Eu, enquanto mulher, com ensino 
superior completo e inserida em um cargo de liderança no mer-
cado de trabalho, acredito no poder da educação para transfor-
mar a realidade brasileira. Com políticas públicas e iniciativas 
privadas que apoiem a qualificação das mulheres, prevejo que 
o número de mulheres empregadas no mercado de trabalho 
formal crescerá exponencialmente e quebrará, aos poucos, as 
barreiras de gênero.

Atualmente, sou gestora de campus do Centro Universitário Una, 
em Uberlândia. Em nossa instituição, que integra o grupo Ânima 
Educação e oferta cursos de graduação e pós-graduação com foco 
em empregabilidade e empresabilidade, todos nós somos sonha-
dores, que visam transformar o país pela educação. Todos os dias, 
quando vejo as estudantes entrarem nas salas de aula para realiza-
rem os seus sonhos, eu me sinto realizada por ser uma mulher que 
apoia o crescimento de outras mulheres. E é sempre bom lembrar 
que esse é um dever de todos e de todas nós.
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MULHERES 
NO AGRO 
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Um dos setores em que mais cresce a administração feminina, 
o agronegócio, vem sendo revolucionado pelas mulheres. Em 
todo o país, 19% dos estabelecimentos rurais já são dirigidos 
por mulheres, totalizando quase 947 mil que trabalham como 
produtoras, superando os 13% registrados em 2006. Essas mu-
lheres estão fazendo a diferença e muitas tiveram que suceder 
seus pais e/ou maridos na condução dos negócios. A capacida-
de que elas têm de cuidar de mais de um assunto, ao mesmo 
tempo, as deixa em vantagem sobre os homens. Além disso, 
são extremamente detalhistas, o que faz uma grande diferença 
na gestão de uma fazenda, já que os detalhes poderão levar do 
prejuízo ao lucro, rapidamente. 

Mas o agro, como um todo, não é só administração de fazenda. 
Tem muita mulher na assistência técnica, na área de compra e 
venda de insumos, no marketing, e, aí sim, se enquadra a fra-
se “agro é tudo”. Essas mulheres discutem o agronegócio, de 
questões mercadológicas a tendências de tecnologia, sustenta-
bilidade, gestão, diplomacia ambiental e uma infinidade de ou-
tros assuntos. Porém, ainda existem aquelas que representam 
uma realidade diferente, muitas analfabetas ou que não termi-
naram o ensino fundamental, são uma parcela significativa das 
mulheres envolvidas no agronegócio.

Coincidentemente, o crescimento feminino no campo ocorre 
em um momento de profunda transformação tecnológica, com 
a chegada da agricultura 4.0 e suas oportunidades de inteligên-
cia artificial e automação. Um novo cenário evolutivo do agro, 
que encontra cadeias produtivas de alta competitividade inter-
nacional. No entanto, não é novidade que o papel das mulhe-
res inseridas no agronegócio, independente do setor, está em 
constante crescimento e vem evoluindo todos os anos. Hoje, é 
cada vez mais comum encontrar cursos de graduação na área 
das agrárias com um número de mulheres igual ou superior 

aos homens, fato que demonstra que a participação feminina 
nesse setor ganhou grandes proporções. Falando em estudos e 
pesquisas, na pecuária de leite, um marco histórico foi a inven-
ção da máquina de ordenha, no ano de 1878, por uma mulher: 
Anna Baldwin. No começo, muitas pessoas criticaram, porém, 
graças à ideia genial daquela mulher, hoje, com adaptações ao 
primeiro projeto,  a ordenha mecânica facilita e qualifica o tra-
balho do produtor. Por sua vez, Temple Grandin desenvolveu o 
manejo racional do gado. Com uma trajetória de preocupação 
com o bem-estar animal, ela criou um método que é referência 
no trato do rebanho. 

As mulheres rurais são a espinha dorsal de muitas comunida-
des, razão pela qual a Assembleia Geral das Nações Unidas 
criou o  Dia Internacional da Mulher Rural,   comemorado todos 
os anos no dia 15 de outubro e que tem como objetivo destacar 
o papel e a situação das mulheres das áreas rurais. Nada mais 
justo, afinal, devemos sempre avançar e consolidar direitos, até 
porque, até 1988 a mulher não tinha direito à titulação da terra 
pela reforma agrária e nem à aposentadoria. 

Hoje, são quase um milhão à frente das propriedades rurais, fa-
zendo um trabalho de grande relevância no campo junto com 
mais de 4,3 milhões de trabalhadoras rurais. Confira os dados 
sobre a presença das mulheres rurais no campo, de acordo 
com o último Censo Agropecuário, divulgado pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa):

• Mulheres dirigentes de estabelecimentos rurais: 946.075
• Mulheres em codireção: 817.019
• Total de mulheres dirigentes: 1.763.094
• Mulheres trabalhadoras rurais ocupadas: 4,37 milhões de mu-
lheres
• Total de mulheres no campo: 6,14 milhões de mulheres
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Irene Silva
Foto Divulgação

MULHERES OCUPAM 35% DOS 
CARGOS DE LIDERANÇA NAS EMPRESAS 
Atualmente, 35% dos cargos de CEO nas empresas do Brasil 
são ocupados por mulheres. Entre os principais cargos de lide-
rança, incluindo funções de diretora executiva e diretora admi-
nistrativa, a proporção é de 32%. Um crescimento importante 
para os dias atuais, ainda mais porque essa porcentagem era 
de 31% em 2021. Os dados são da pesquisa Women in Business, 
da Grant Thornton, realizada com mais de 250 empresas. De 
acordo com o estudo, a proporção de mulheres líderes cresceu 
11% nos últimos 10 anos. Apesar dos números serem positivos, 
as mulheres ainda são minoria em muitos campos como, por 
exemplo, na área de Tecnologia da Informação. Um estudo da 
Revelo destaca que mais de 87,7% dos desenvolvedores dessa 
área são homens. As mulheres representam apenas 12,7%. 

Atualmente, existem empresas preocupadas em aumentar a 
diversidade nos cargos de liderança, apostando na contratação 
de mulheres. Uma pesquisa da Edtech Gama Academy apontou 
que a contratação de mulheres é, atualmente, o maior desafio 
para as empresas do setor de TI. Entre os motivos pela dificul-
dade na contratação estão a falta de qualificação e ausência de 
habilidades técnicas, entre outros. A igualdade de gênero no 
mercado de trabalho é uma luta antiga das mulheres e, no se-
tor de tecnologia, é ainda maior, já que, historicamente, é uma 
área considerada masculina. Segundo dados divulgados pelo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), em 
cinco anos, a participação das mulheres na área tecnológica 
cresceu 60% somente no Brasil. 
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MULHERES NO 
MERCADO IMOBILIÁRIO
A participação feminina no mercado de trabalho tem cresci-
do, significativamente, nos últimos anos. Dentre os vários se-
tores em que mais representatividade é conquistada, o ramo 
imobiliário se destaca. Segundo dados do Conselho Federal de 
Corretores de Imóveis, o número de mulheres corretoras mais 
que dobrou em relação à década anterior (144%). Hoje, elas já 
representam um terço (32%) dos profissionais atuantes no seg-
mento, espaço ainda mais relevante se considerado que, até o 
final da década de 50, a profissão era exclusivamente masculi-
na, por força de uma lei ainda do tempo do império. A populari-

zação da corretagem de imóveis entre as mulheres vem acom-
panhada de três fatores: autonomia, sucesso e flexibilidade. 

A ascensão de lideranças femininas no setor é, atualmente, 
significativa, exemplo para o engajamento de mais mulheres 
na construção civil e no mercado de vendas de imóveis, assim 
como em altos postos no mundo corporativo. Porém, para mui-
tas mulheres, tornar-se corretora de imóveis é a possibilidade 
de se tornar bem-sucedida ou, em um primeiro momento, uma 
alternativa em um período de necessidade.
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Thâmara Thaís de Aquino
Foto Divulgação

A MULHER NA ARQUITETURA: 
O DESAFIO DO 
RECONHECIMENTO SOCIAL

Escrever sobre o papel da mulher na arquitetura me fez refle-
tir sobre a evolução desse mercado de trabalho. Atualmen-
te, segundo dados do Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU), dos 193.443 profissionais registrados), 123.997 são 
mulheres (64%) e 69.446 homens (36%). Apesar dos números, 
ainda sonhamos com um reconhecimento igualitário e rea-
lista dentro dos padrões dos escritórios nacionais. Nós, em-
presárias individuais ou coletivas da arquitetura, queremos 
manter de pé o legado de premiações femininas. A exemplo 
de uma das nossas precursoras, Lina Bo Bardi que, em 2021, 
em homenagem póstuma, recebeu o Prêmio Leão de Ouro de 
Veneza, pelo conjunto da obra. 

Lina Bo Bardi teve, em sua arquitetura, o viés coletivo, com 
a intenção de sempre permitir que o espaço construído e o 

não construído, como o vão do Museu de Arte de São Paulo, na 
Avenida Paulista (MASP), com uma extensão total de 74 metros 
entre os pilares, possibilitasse a contemplação e o uso direto da 
população para eventos culturais, protestos e arte. A obra cons-
tituiu o maior vão livre do mundo para sua época e foi inaugu-
rada em 1947. Para a engenharia civil, foi um desafio calcular e 
construí-lo. 

Os edifícios de Lina Bo Bardi sempre terão vida, cotidianamen-
te, e poderão ser usados sem qualquer discriminação. 
Atualmente, com as redes sociais e programas televisivos em 
canais a cabo, notamos que várias profissionais conquistam 
mais  visibilidade no design e na arquitetura, abrindo caminhos 
que facilitam e possibilitam o reconhecimento mercadológico 
das profissionais da arquitetura. 
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MULHERES NA GUERRA
Em tempos de guerra, as mulheres, muitas vezes, têm a res-
ponsabilidade e o risco de tirar suas famílias e a si mesmas do 
caminho do perigo. Muitas vezes, a dinâmica de gênero de um 
conflito reflete normas sociais sexistas: espera-se que os ho-
mens lutem; as mulheres são forçadas a fugir. Também vale a 
pena lembrar que escapar, enquanto protege a si mesma e aos 
seus filhos é, em si, um ato heróico. 

À medida em que a invasão da Ucrânia pela Rússia entra em 
um segundo ano, a guerra continua a ter um impacto devasta-
dor no bem-estar de milhões de mulheres, meninas e jovens. 
Atualmente, existem 57.000 mulheres nas Forças Armadas da 
Ucrânia, o que representa mais de 22,5% do exército total. 
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MUTILAÇÃO GENITAL FEMININA
Eu sempre procuro falar sobre um pouco de tudo nas minhas 
conversas, mas, a maioria das vezes, são temas que fazem par-
te da realidade em que eu vivo e das minhas experiências. O 
que vou compartilhar, hoje, não faz parte da minha realidade, 
mas sim da de mais de 200 milhões de meninas e mulheres em 
todo mundo. A mutilação genital feminina (MGF), infelizmen-
te, é tradicional, principalmente, em países africanos, em gru-
pos na Ásia e no Oriente Médio. Ela é uma prática que remove, 
parcial ou totalmente, os órgãos genitais femininos externos, 
como os lábios e clitóris, por exemplo.

Normalmente, o procedimento é feito com uma lâmina usada 
em várias meninas, sem nenhuma anestesia e sem assistência 
médica. Não tem nenhuma indicação ou benefício à saúde, 
muito pelo contrário, o risco de infecção e hemorragia é gigan-
tesco. Mas, então, por que é feito? É um costume assustador, 
horrível e tradicional, que mistura questões culturais, sociais 
e religiosas, que começou antes mesmo do surgimento do 
Cristianismo e do Islamismo, e um dos seus principais ideais 

é “manter a pureza”. Esse é um rito de passagem para a vida 
adulta, um modo de ser aceita na sociedade, de garantir que 
continue virgem e apta ao casamento.

Sempre falo sobre a importância do prazer feminino, mas es-
sas meninas (na maioria dos casos, é feito até 15 anos) são pri-
vadas de qualquer tipo de prazer ou humanidade, tornando o 
corpo delas um objeto de prazer masculino e reprodução, que 
também é afetada pela mutilação, aumentando em até 55% o 
risco de morte materna e infantil. A mutilação genital femini-
na impacta na vida inteira dessas meninas, como o aumento 
do abandono dos estudos, casamento e gravidez na infância e 
adolescência, além das questões físicas e psicológicas que elas 
irão carregar para o resto da vida. Infelizmente, ainda há cerca 
de 68 milhões de meninas que continuam em risco de sofrer 
mutilação genital até 2030.

Vale a reflexão e entender essa realidade tão difícil de muitas 
meninas e mulheres que vivem essa situação tão dolorosa.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Sebrae Minas 
Foto Divulgação

SOBRECARGA DE TAREFAS AINDA 
É O PRINCIPAL DESAFIO AO 
EMPREENDEDORISMO FEMININO
As mulheres permanecem em busca de criar o seu próprio ne-
gócio, como forma de alavancar a renda e se tornarem mais in-
dependentes. No entanto, manter o negócio, em médio e longo 
prazos, é um grande desafio para elas. Essa dificuldade pode 
ser explicada por uma série de fatores. Uma pesquisa realiza-
da pelo Sebrae Minas, em fevereiro deste ano, revelou que a 
sobrecarga de tarefas domésticas continua sendo muito mais 
sentida pelas mulheres. Segundo a pesquisa Mulheres Empre-
endedoras, que ouviu 1.213 pessoas no estado, 69% das em-
preendedoras afirmam ser a principal pessoa responsável pelo 
cuidado da casa, enquanto, entre os homens, o percentual cai 
para 31%.

Além disso, quando questionados se as mulheres têm mais di-
ficuldades para ter um negócio de sucesso do que os homens, 
a maioria das pessoas entrevistadas (68%) afirmou que não, 
pois isso independe do gênero. Entretanto, as mulheres têm 
um olhar mais crítico sobre a questão: 48% percebem que as 
atividades domésticas e os cuidados com os filhos sobrecarre-
gam as empreendedoras, enquanto os homens empreendedo-
res não têm que assumir tantas funções, podendo se dedicar 
mais ao negócio. Apenas 24% dos homens compartilham dessa 
percepção.

Segundo o presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae Mi-
nas, Marcelo de Souza e Silva, “isso demonstra que a múltipla 
jornada de trabalho é uma realidade não apenas para mulheres 
que trabalham em regime CLT, mas também para a maioria das 
empreendedoras. Administrar a casa e cuidar dos filhos foram 
papéis, culturalmente, atribuídos ao sexo feminino, e que per-
manecem até hoje. Essa multiplicidade de funções implica em 
uma sobrecarga e uma pressão emocional mais elevadas para 
as mulheres”, afirma.
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De acordo com a pesquisa GEM, a maior pesquisa de empre-
endedorismo do mundo, em 2021, a taxa de empreendedores 
iniciais (negócios com até 3,5 anos) era de 54,4% para homens 
e 45,6% para as mulheres. Já no estágio estabelecido (acima 
de 3,5 anos), a taxa foi de 68,7% para os homens e de 31,3% 
para as mulheres. “Esses dados confirmam as dificuldades das 
mulheres para se firmarem no mercado e nos desafia a pensar 
em soluções para apoiá-las em sua jornada empreendedora”, 
destaca o presidente.

Motivações para empreender
Outra pesquisa realizada pelo Sebrae Minas, em dezembro de 
2022, com empreendedores em estágio inicial (até um ano de 
abertura), investigou as razões para a abertura de um negócio. 
Entre as mulheres, as principais motivações apontadas foram 
“ser dona do próprio negócio e ter autonomia e flexibilidade” 
(63%), “necessidade financeira” (45%) e “vocação e desejo de 
empreender” (42%); enquanto entre os homens, as mais cita-
das foram “ser dono do próprio negócio para obter autonomia 

e flexibilidade” (52%), “vocação e desejo de empreender” 
(49%) e “experiência na área em que abriu a empresa” 
(39%).

“A abertura de um negócio por necessidade financeira 
pode explicar a baixa taxa de conversão do estágio inicial 
para o estabelecido, uma vez que as mulheres podem 
buscar o empreendedorismo como algo provisório, em 
momentos de piora da renda familiar, mas deixam de em-
preender quando a situação melhora”, comenta Marcelo. 
A pesquisa Mulheres Empreendedoras em Minas Gerais 
mostrou, ainda, que 28% das empreendedoras têm outra 
ocupação como principal fonte de renda, enquanto entre 
os homens o percentual foi de 18%.

Desafios à frente do negócio
Um dos fatores que dificultam o sucesso dos negócios 
geridos por mulheres, segundo a pesquisa com empreen-
dedores em estágio inicial, é a falta de planejamento por 
parte das empreendedoras: 6 em cada 10 não realiza al-
gum estudo ou plano antes da abertura da empresa. Além 
disso, 57% das novas empreendedoras afirmam que têm 
baixo ou nenhum conhecimento sobre gestão de empre-
sas. “Muitas vezes, ao abrir um negócio por necessidade, a 
complexidade da gestão é subestimada, o que pode gerar 
empecilhos para a empresa se firmar no mercado”, ressal-
ta Marcelo Silva.

Segundo a pesquisa Mulheres Empreendedoras, quando 
perguntadas sobre as principais dificuldades na vivência 
empreendedora, a mais citada, por 45% delas, foi a gestão 
financeira do negócio. Em seguida, conciliar a vida empre-
endedora com a vida pessoal (35%) e, em terceiro lugar, o 
acesso a empréstimos em bancos (28%).
 
Estímulo ao empreendedorismo feminino
A pesquisa revelou, ainda, o poder da rede de apoio e in-
fluência entre as mulheres. Segundo os dados, mais da 
metade (53%) das empreendedoras tiveram contato com 
uma dona de negócio que serviu de inspiração ou influen-
ciou no desejo de abrir o próprio negócio, e 40% têm uma 
rede de contato com outras mulheres empreendedoras. 
Além disso, 84% afirmaram que dariam preferência a con-
tratar mulheres para a sua empresa. Outro dado de desta-
que é que apenas 10% das empreendedoras afirmam que, 
em seus municípios, existe alguma lei ou iniciativa para 
fomentar negócios liderados por mulheres.
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Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Hélio Salomão Helune
Foto Divulgação

TUDO O QUE VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE BARRIGA SOLIDÁRIA
Ao pensar em ter filhos, tanto os casais heterossexuais quanto 
os casais LGBT+, enfrentam uma série de dificuldades. Obvia-
mente, é muito mais agravante para os casais compostos por 
dois homens, pois, em termos biológicos, precisarão de óvulos 
e do útero para gerar o bebê. Graças aos avanços científicos e 
aos milhares de estudos sobre fertilidade, o que antes era im-
possível, hoje se torna uma realidade na vida de muitas famí-
lias, por meio das soluções clínicas descobertas para amparar o 
processo gestacional. Dentre as conquistas científicas relacio-
nadas à gravidez, podemos mencionar os métodos de Repro-
dução Assistida, como a FIV (Fertilização in Vitro), por exemplo, 
que traz consigo algumas dúvidas, como: quem vai gerar o 
bebê? É nesse aspecto que o termo “Barriga de Aluguel” sur-
ge, o qual é utilizado incorretamente. Para quem assiste muita 
novela, sabe que o assunto não é tão novo quanto parece, mas 
pouco se sabe a respeito dos parâmetros que regem o termo 
“Barriga de Aluguel”. Então, vamos falar um pouquinho sobre 
isso!?
 
A nomenclatura correta aqui no Brasil é “Útero por Substitui-
ção”, ou simplesmente “Barriga Solidária”, já que o Conselho 
Federal de Medicina – órgão que ampara a reprodução assistida 
nacional – afirma que “é legalmente proibido cobrar para doar 
o útero”, de modo que uma doação não deve implicar nenhum 
tipo de vínculo comercial, prezando pelo ato de abnegação e 
altruísmo ao conceder o ventre, sem nenhum tipo de remune-
ração. Essa regra existe exclusivamente no Brasil, pois quem 
administra todas as concessões a respeito da FIV é o CFM, que 
é, portanto, responsável por qualquer autorização e legaliza-
ção que comprometa a integridade física das partes envolvidas 
no processo de fertilização. Dessa maneira, preza por manter a 
saúde física e psicológica dos futuros pais, da barriga solidária 
e da doadora de óvulos, por intermédio das clínicas especiali-
zadas e médicos capacitados.

 Mas, afinal, o que é Barriga Solidária?
No processo de fertilização in vitro, alguns casais precisarão de 
um útero para gerar o feto. E é nesse momento que a Barriga 
Solidária entra em cena, pois a mulher, escolhida pelo casal 
para gerar seu bebê, vai conceder o útero por rápidos 9 meses 
para “guardar” o pequeno embrião, até que chegue a hora de 
conhecer seus papais.
 
Segundo o CFM, a mulher que participa como Barriga Solidária, 
deve ter parentesco consanguíneo de até 4º grau com um dos 
papais envolvidos no processo, podendo ser mãe, irmã, avó, tia 
ou prima. Porém, há exceções, já que o casal pode escolher sua 
Barriga Solidária, conforme a vontade mútua dos envolvidos 
(como uma amiga, por exemplo). Entretanto, nesse caso, deve-
-se solicitar uma autorização do Concelho Federal de Medici-
na local, para apresentar à clínica responsável pelo processo e 
submeter à avaliação.

Lembre-se: o fato de uma mulher conceder o útero para gerar 
o bebê não a torna mãe da criança, visto que não há nenhu-
ma correlação genética entre ambos para comprovar o grau 
de parentesco, já que não foram utilizados os gametas dessa 
doadora.
 
Quais os pré-requisitos para ser uma Barriga Solidária?

Cada caso é um caso, apesar de existirem algumas regras, 
como:

· A mulher deve ter até 50 anos, no máximo.
À medida que a mulher envelhece, suas chances de engra-
vidar são reduzidas, pois o útero vai deixando de estar pre-
parado para receber um embrião; quanto mais jovem, mais 
predisposta a uma gravidez a mulher está. Apesar da Barriga 
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Solidária não ser a mãe do bebê, não podemos esquecer que 
ela passará por uma verdadeira gravidez, ou seja, as chances 
de engravidar continuam sendo mais altas de acordo com sua 
juventude e, consequentemente, a taxa de sucesso no pro-
cesso também é potencializada, além do bem-estar da mulher 
durante a gestação

· Avaliação médica.
A mulher escolhida para ser a Barriga Solidária também deve 
passar por uma avaliação médica completa, que visa analisar 
se há qualquer possibilidade de doença preexistente, que co-
loque em risco sua vida ou a do bebê. Além de avaliar se as 
condições uterinas são propícias para gerar um bebê saudável.

· Preparação uterina.
Aproximadamente 10 dias antes de dar início à FIV, a mulher 
passa por uma preparação do útero, com o objetivo de torná-lo 
um ambiente ideal para a chegada do embrião, potencializan-
do também as chances da concepção. Essa preparação é fei-
ta por intermédio da ingestão de medicamentos, via oral, sob 
orientação médica.
 
Especificidades:
Caso a Barriga Solidária tenha o grau de parentesco recomen-
dado, é necessário um comprovante que ateste a familiaridade. 
Ou a autorização do CFM liberando a concessão do útero por 
uma mulher não parente de um dos pais.

Além disso, existe o Termo de Consentimento, que deve ser as-
sinado pelas partes envolvidas, afirmando a ciência e o com-
promisso com sua atuação no processo.

Outro ato importante é o acompanhamento psicológico, que 
é imprescindível para ambas as partes, tanto os pais, quanto a 
Barriga Solidária. O objetivo desse acompanhamento é avaliar 
o nível de confortabilidade que todos estão com o processo que 
se iniciará, compreendendo se estão aptos e cientes de suas 
responsabilidades para com o processo. É importante que esse 
passo seja cumprido.
 
Quais são os riscos da Barriga Solidária?

De modo geral, os riscos são os mesmos de uma gravidez natu-
ral, já que a mulher estará exposta a, praticamente, as mesmas 
condições. Nesse caso, estamos falando de problemas como 
má formação do feto ou aborto espontâneo; não, necessaria-
mente, um dano à saúde da mulher.

A taxa de sucesso de uma FIV varia de acordo com os métodos 
adotados pela clínica. Entretanto, o sucesso no procedimento 
está atrelado à perfeita execução de todos os procedimentos 
mencionados aqui, ou seja, o conjunto da obra. Por isso, e para 
manter a saúde da mulher e do bebê, é importante escolher 
uma boa clínica, além de fazer todo o acompanhamento instru-
ído pelos médicos de forma correta.
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Com a célebre frase de Jean-Jacques Rousseau: “As mulheres 
constituem a metade mais bela do mundo”, inicio este texto, 
buscando homenageá-las, mesmo que nem todas as verdades 
estejam nela contidas. 

Mulheres são ensinadas, desde muito cedo, a cuidarem, a per-
doarem, a se curvarem, a serem o que as demais pessoas de-
sejam e/ou precisam. Essas convicções são, em grande parte, 
incorporadas como verdades a serem seguidas, desde a mais 
tenra idade.

Mães são levadas a crer que são responsáveis por tudo de seus 
filhos, desde aleitamento, alimentação, medicação, até princí-
pios educativos - cuidados gerais, enfim.

A estruturação do poder masculino se deu pela apropriação ou 
usurpação do poder feminino. E isso foi naturalizado. Permane-
ce com roupagem diferente.

Homens, são tratados como seres a serem cuidados, desde 
sempre. A eles se pedem pouco. É dada a oportunidade de tra-
balharem, de se realizarem profissionalmente, de produzirem 
muito, desde que as mulheres deem todo o suporte logístico. 

As profissões das mulheres, pelos padrões sociais, podem ser 
levadas mais de leve, pois elas devem acudir às muitas tarefas 
domésticas, maternais, familiares, para que os homens cum-
pram o papel já predestinado, socialmente.

Quando as mulheres estão mega cansadas, desanimadas, ado-
entadas, qual homem cuida daquelas que sempre cuidou deles?

Essa pergunta apenas é colocada aqui para reflexão. Não é re-
gra, mas uma realidade que atravessa anos incontáveis. A ten-
dência atual é de mudança e conscientização de valores igua-
litários.
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MULHERES: ENTRE INVISIBILIDADE, 
CUIDADO E EMPODERAMENTO 
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Por muito tempo, são dadas aos homens todas as chances de 
ditarem normas e regras. Eles podem pensar, decidir, ir, voltar, 
desejar, profissionalizar e, também, decidir parar o jogo quan-
do não mais lhe interessar, mesmo que tenha alguém ainda 
interessado.

Diante dessa situação, mesmo que muita coisa já tenha sido 
mudada (felizmente), muitos pensamentos preconceituosos, 
ainda estão povoando a cabeça de muitos homens e, também, 
de muitas mulheres (infelizmente).

Há que mudar essa ideia de doação de mão única. Há que mu-
dar essa concepção de que as mulheres devam ser levadas a 
cuidar, ceder, retrair, trabalhar em prol de todos, menos delas 
mesmas. Há que mudar também a ideia de que a mulher soltei-
ra tenha a obrigação, de sozinha, cuidar dos pais envelhecidos. 
Parece que é uma forma de castigá-la porque não se casou, por-
que não cumpriu a regra social preestabelecida. E quem disse 
que ela quis se casar? As mulheres devem ter o direito de esta-
rem onde e com quem quiserem.

Uma outra questão bastante importante a ser tratada é sobre 
o etarismo, o preconceito que discrimina qualquer pessoa pela 
idade, em especial, as mulheres.

Recentemente, tivemos um episódio de preconceito explícito 
- etarismo, envolvendo três garotas, de uma Faculdade, no Es-
tado de São Paulo.

Fizeram deboche de uma colega de sala, de 40 anos, chaman-
do-a de velha. Sugeriram em um vídeo postado: que ela deve-
ria se aposentar; que era velha demais para estudar; que não 
cabia naquela sala de faculdade. 

Essa história de mal gosto levantou um debate ainda maior so-
bre o etarismo. 

O preconceito por idade atravessa o dia a dia de homens e so-
bretudo de mulheres, com comentários sobre os rostos, os cor-
pos, o trabalho e a vida social. 

Não adianta só indignarmos. Precisamos mudar nossas ações, 
mesmo em pequenos círculos de interatividade - família, ami-
gos, vizinhos dentre outros. 

Voltando ao caso das “meninas”, afirmamos ser uma atitude 
ainda mais perversa - são jovens mulheres, falando delas mes-
mas com mais idade. Certamente, irão envelhecer, caso o ci-
clo de vida não seja interrompido antes. Há disputa na mesma 
classe de gênero. Há preconceitos velados ou não sobre nós 
mulheres, com outras mulheres. Isso é ainda mais lastimável.
Para que haja um verdadeiro empoderamento feminino (diz 
respeito a incentivar cada mulher a encontrar dentro de si o 
seu poder), serão necessárias muitas ações como educação, 
capacitação e desenvolvimento profissional para as mulheres. 
Há que promover a igualdade de gênero através de iniciativas 
voltadas à comunidade em geral e ao ativismo social. 

Felizmente, a Organização das Nações Unidas - ONU, sobre a 
Situação das Mulheres/2023 (CSM), pretende explorar o impac-
to da - Inovação, mudança tecnológica e educação na era digi-
tal para alcançar a igualdade de gênero e o empoderamento 
de todas as mulheres e meninas. Ações assim, e outras tantas 
em diferentes áreas, poderão dar mais atenção, visibilidade e 
dignidade às mulheres de todo o mundo.

Enfim, defendo o cuidado... 
Com respeito. 
Com igualdade.
Com dignidade.
Como afeto.
Como doação.
De todos para todos.

“As mulheres existem para que as amemos, e não para que 
as compreendamos.” Oscar Wilde



Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Janice Nogueira Gonçalves Cury
Foto Divulgação

PELAS RUAS DO FUNDINHO
Infância na metade dos anos 60 e 70. Adolescência nos anos 80.
Vida emocional, familiar, profissional e social, não em ordem 
de importância, apenas ordem alfabética. Afinal, as facetas da 
vida ou os seus papéis são juntos e misturados.

E gosto desta expressão: juntos e misturados.
Infância em que era permitido - e possível - jogar carimbada na 
rua. Brincadeiras de pique-pega, esconde-esconde e carimba-
da aconteciam na  Rua Tiradentes ou na Bernardo Guimarães 
ou na Silva Jardim. 

Sim! Assim era. Seus saudosismos fatos.
O entra e sai pelas casas vizinhas para reunir a turma. Vamos?! 
E, logo, éramos em torno de 10 ou 12 crianças. Risos, “esfola-
dos”, “vai, lá baixinha”,  “você apelou?”. Ao final, sentadas na 
calçada, suadas e felizes. 

Seguia-se assim: aos 10 ou 11 anos, me dirigia à casa paroquial 
da Igreja do Rosário (Nossa Senhora das Dores) ou me matri-
culava na aula de catecismo. Insistia para integrar o grupo de 
jovens, não tinha idade mínima. Mas tudo se resolvia com a do-
çura da Irmã Aurora.

Rumo ao conservatório, então instalado na Rua Goiás, prova de 
nivelamento para estudo de piano com a querida D. Cora Pavan 
Capparelli. Aula de iniciação musical com D. Nicilidia. 

Aos 10 ou 11 anos, organizava os horários e fazia as matrículas. 
Autonomia. Mas a palavra não era conhecida. 

De repente, as brincadeiras converteram em passeios. Praça da 
Bicota. Sim, com o sorvete da Bicota. Logo. foram as saídas à 
noite. Com a turma, em 10 ou 12 meninas, a pé. Isto mesmo: 
a pé. Pela rua Bernardo Guimarães chegávamos lá e, por ela, 
voltávamos. 

Noite no Uberlândia Clube, festas no Clube Cajubá, Eldo’s, 
boate Cactus, Vila Verde. Novamente, nas calçadas das ruas 
Tiradentes, Silva Jardim, Bernardo Guimarães, nas portas das 
casas, estávamos em 02 ou 03 amigos. Parava um, logo outro. 
Afinal, estamos em turminha. 

Risadas, conversas dos acontecimentos do final de semana que 
passou e tecendo os planos para a próxima diversão. Discoteca, 
balanço gostoso. 

Colegial no Museu, no Promove ou no Ângulo. 
Nas transformações, amadurecimento, faculdade. Vida profis-
sional. 

Os caminhos vão se definindo. Vida profissional no serviço pú-
blico, uma escolha.

Ainda no acolhimento do “Fundinho”. Poderia ser mais acolhi-
da?

Seguindo pelas ruas, repetitivo? Não, caminhos que se abrem. 
Correspondências?! 1º e 2º Varas do Trabalho, então chamadas 
de Juntas de Conciliação, instaladas na Rua Goiás, no cruza-
mento da Av. Floriano Peixoto. Novamente, na Praça da Bicota. 
O sorvete com as companhias do esposo e o primeiro filho, que 
aprendia a andar por lá.

Segundo filho, vida profissional. Família, trabalho. 
A conciliação de muitos papéis: profissional, os filhos, o esposo, 
os pais.

Então, 50+ e, agora, 60+.
Aposentadoria. Descanso? Não, desafios de reorganizar-se e de-
senvolver-se. A casa esvazia, mas não a vida.

Seguimos. Agora no Boulevard e na recentíssima casa 1914 e 
pelas ruas Tiradentes, Bernardo Guimarães, Silva Jardim e seus 
encantos.
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Suas escolham lhe fortalecem ou enfraquecem pelo caminho? 
Mais um mês dedicado às mulheres e, mesmo com tantas vitó-
rias históricas alcançadas, é inegável que ainda vivemos tem-
pos desafiadores de discriminação, desigualdade e violência. O 
meu objetivo hoje é conscientizá-la de que só você pode fazer 
por você.

Cada vez que você não prioriza o seu crescimento pessoal, não 
investe em você, não se dedica aos seus objetivos e sonhos e 
não reflete sobre sua situação atual e a desejada, você se deixa 
de lado e acumula frustrações, inseguranças e sentimentos de 
incapacidade, além de se sentir insatisfeita consigo mesma. 

Muitas vezes, buscamos suprir vazios com materiais e até jus-
tificar o que não dá certo em nossa vida, responsabilizando os 
outros. Mas o objetivo aqui não é encontrar o culpado e, sim, 
mostrar a você que há outras possibilidades.

O foco deve ser na solução e não no problema.

Chega de normalizar os seus desafios e viver sempre insatis-
feita, acreditando que isso é o natural da vida, já que todas as 
pessoas têm problemas.

Entenda: não estamos nesta vida como espectadoras, estamos 
como protagonistas. Assuma o seu lugar e faça a sua vida valer 
a pena todos os dias.

Não há vitória sem luta, certo?
E os seus resultados são consequência das suas escolhas diá-
rias.

Apoio mulheres todos os dias a alcançarem seus objetivos e a 
se sentirem melhor, a se amarem mais, a se realizarem e a se 
sentirem mais seguras e interessantes.

Você pode escolher esse caminho se priorizando e olhando, 
cuidadosamente, para dentro de você, por meio de um proces-
so estruturado.

TOME POSSE DA MULHER DE ALTO VALOR QUE VOCÊ É!

Você pode escolher esse caminho. Vem comigo!
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SE FORTALECER PELO CAMINHO

Michelle Aguiar
Fotos Arquivo Pessoal | SXC 
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No momento em que março avança, temos muito a co-
mentar sobre o dia Internacional das Mulheres e, prin-
cipalmente, sua luta constante por equidade. Episódios 
diversos aqui e acolá dão a dimensão exata do longo es-
paço a ser percorrido. A todo momento nos deparamos 
com ofensas, preconceitos e menosprezo para com as 
nossas avós, mães, esposas, filhas, sogras, tias, primas, 
sobrinhas, cunhadas, enfim, toda mulher em algum mo-

AINDA NOSSAS 
MARAVILHOSAS MULHERES

Karim Abud Mauad 
Fotos Divulgação
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mento da vida estará  também nesse papel perante a so-
ciedade, razão pela qual o amor e o respeito deveriam 
prevalecer sempre.



Toda vez que temos que reforçar a comemoração da data 
do dia 08 e leis, decretos e normas são editados para lem-
brar que todos devem ser remunerados pelo mesmo va-
lor, se exercem a mesma função e ou atividade e que não 
respeitar esta situação gerará multas, fica clara a certeza 
que retrocedemos, ou melhor, parece não termos saído 
do lugar.

No campo do trabalho este é um dos pontos cruciais; o 
assédio físico, moral e sexual também são reprováveis e 
desprezíveis. Na política, em artigos recentes abordamos 
também o quão esdrúxulos são os termos empregados 
quando se referem a uma mulher exercendo uma função 

e a discrepância entre os termos empregados quando o 
mandato é exercido pelo homem.

É fato que a mulher demorou mais tempo para chegar ao 
mercado de trabalho e para exercer cargo eleitoral, mas 
isto não ocorreu ontem e esta cultura já deveria ter sido 
absorvida. Afinal, somos frutos e em grande parte cria-
dos por elas.

O que anda me aborrecendo mais nestes últimos tem-
pos, são pessoas, nas redes sociais, conhecidos como 
“redpills”, falando tanta asneira que acho que são extra 
desumanos vindos do nada e de fato sem nada em qual-
quer parte do corpo, me passam a sensação de serem 
acéfalos literalmente.

Tem uns aí que denigrem tanto a mulher que além do 
ódio parecem não ter nenhum prazer pela maravilhosa 
companhia delas, em nenhum sentido. E isto por não 
saberem inclusive separar a satisfação de uma “prosa 
regada” de uma “artimanha manipulada”, seja tomando 
uma “breja” ou um “campari”. A turma da peruca loira em 
plenário federal, é melhor nem comentar. Tomara seja de 
um mandato só ou solo, pois é terra infértil.

Apesar destes pesares, elas têm um fato  a comemorar e 
muito, a repercussão sempre negativa destes episódios. 
Parte da sociedade acampa e uma boa parcela encampa 
este movimento de valorização.

E para finalizar um salve às nossas maravilhosas mulhe-
res e sua vontade de aprender sempre, seja lecionando, 
seja cursando faculdade na flor de seus 45 anos. 

E que elas se libertem também do despreparo de algu-
mas calouras, que servem apenas para de vez em quando 
comer umas “pipoquinhas” com piruá em Bauru.

Ah, as mulheres! Que todos os dias sejam seus e que seu 
esforço seja recompensado, pois serem consideradas o 
sexo frágil parece não lhes convir, só na música. O mês 
da enchente de São José, de Águas de Março, de um dia 
dedicado a vocês, seja um mês pleno.
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FEMINISMO CONTRA 
MACHISMO
É verdade que as culturas humanas se desenvolvem por meio 
aprendizagem social das identidades femininas e masculinas. 
Estratificação é o estudo que explica as divisões de poder, a 
riqueza e o prestígio. Gênero é exemplo profundo de estratifi-
cação. Em todas as sociedades contemporâneas, os homens, 
socialmente, têm mais riqueza, maior status e influência que 
as mulheres. Por consequência, não há mobilidade social — 
movimento de indivíduos e grupos entre diferentes posições 
socioeconômicas - entre homens e mulheres, perpetuando as 
desigualdades de gênero (masculinidade e feminilidade).

Mal-estar difuso causado pelas mentiras sobre o que é ser mu-
lher, categoria que inferioriza o feminino por ser sinônimo de 
subalternidade ao ser homem branco, cisgênero e hétero, ge-
rando discurso misógino, de ódio, de violência, livremente, na 
internet, Instagram e no Youtube, contra toda mulher. Mulheres 
são objetificadas. É a “outrenização” do inglês “otherness”: ou-
tro do humano, portanto, ser mulher é ser inferior para ser ex-
plorada, subjugada, violentada por ser mulher, desumanizada, 
resultante da “outrenização”.

O mundo do machismo estabelecido é muito poderoso e detes-
tável porque, excessivamente, dado a perpetuar humilhações 
das mulheres, dado o projeto vitorioso dos machistas. Aparen-
temente, todos esses horrores da maioria dos homens sobre as 
mulheres são muros instransponíveis.

Mulher na política é igual maior altruísmo e moralidade na 
utilização dos recursos públicos para a produção, pelo Estado, 
de políticas públicas. É a transformação radical do que é a po-
lítica. Essa conjectura, ainda, não pode ser comprovada, dado 
que a participação da mulher na política institucionalizada é 
muito pequena ou quase nula, em poder de decisão no proces-
so, de quais políticas públicas deveriam ser executadas pelo 

João Batista Domingues Filho | Cientista Político
Fotos Divulgação 
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Estado brasileiro. É a realidade da sub-representação femini-
na na política.

Próximo aos 40 anos de redemocratização no Brasil, a cúpula 
da República contou com 66 homens e só 4 mulheres - uma 
proporção de 16,5 para 1. Berrante desigualdade da repre-
sentação política nos Poderes Legislativo, Executivo e Judici-
ário. Em 1934, foi eleita a pioneira Carlota Pereira de Queirós, 
médica paulista, para a Câmara Federal. Apenas 329 mulheres 
exerceram mandatos na história da Câmara. Senado Federal: 
em 1997, a pioneira professora amazonense Eunice Michiles to-
mou posse. Entre titulares e suplentes, 67 mulheres frequenta-
ram o Salão Azul como representantes dos Estados brasileiros 
até hoje. Em 2023, o Legislativo Federal conta com apenas 16 
senadoras (19,75%) e 87 deputadas (16,95%) do total de cadei-
ras em cada Casa. A sub-representação feminina nos poderes 
da República Brasileira e nos cargos, funções e comissões de-

“Nesta era de desinformação crescente no mundo todo, na qual é fácil enfei-
tar tão bem uma mentira que ela adquire o brilho da verdade”.

 (Chimamanda Ngozi Adichie – escritora nigeriana)

monstra a imposição de barreira pelo misógino medalhão: 
o cara de pau, por sua superficialidade e vulgaridade com a 
publicização das barreiras impostas à participação de mulhe-
res nas comissões de maior relevância para a economia, não 
tem vergonha de dizer que há preferências das mulheres por 
temas afetos às preocupações delas só por serem mulheres: 
determinação genética. Os líderes dos partidos fecham as 
portas às mulheres para deliberarem sobre os temas tribu-
tação, regulação econômica, comércio exterior, mobilidade 
urbana, habitação e relação de consumo.

Comissão Parlamentar de Inquérito de 2021, sobre as mor-
tes da pandemia de Covid: todos eram homens. O recém-
-criado Grupo de Trabalho para analisar a Reforma Tributá-
ria: 13 deputados. Só na Comissão de Defesa dos Direitos da 
Mulher: 83% das vagas titulares; ao longo de toda a legisla-
tura são deputadas, são majoritárias.
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A IMPORTÂNCIA DO AZEITE

Saúde

Conforme o recente estudo de pesquisado-
res de Harvard, publicado no Journal of the 
American College of Cardiology, descobriu-
-se que as pessoas que consomem maiores 
quantidades de azeite têm um menor risco 
de contrair doenças cardiovasculares, cân-
cer e Alzheimer. As gorduras monoinsatura-
das, encontradas no azeite, são considera-
das o tipo mais saudável de gordura, porque 
ajudam a reduzir o colesterol no sangue, a 
pressão arterial e outros fatores de risco 
para doenças cardíacas. As fontes também 
incluem azeitonas, sementes de abóbora, 
girassol, abacates, ovos e nozes (amêndoas, 
castanha de caju, amendoim e pistache). A 
grande dica é abandonar os molhos de sa-
lada comprados no supermercado e fazer o 
seu próprio com um azeite de boa qualida-
de. Siga a receita:

Ingredientes:
3 colheres de sopa de azeite extra virgem 
2 colheres de sopa de vinagre de maçã 
1 colher de chá de mostarda 
1 colher de chá de mel 
1 colher de chá de ervas secas misturadas
Uma pitada de sal e uma de pimenta 

Preparo
Misture tudo em um frasco com tampa. Dê 
uma boa sacudida e guarde na geladeira por 
três horas.
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COMIDA DI BUTECO ESTÁ DE 
VOLTA A UBERLÂNDIA E ARAGUARI 

Gastronomia

Para 2023, o mote do evento é “A vida é feito de buteco”. Com 
essa declaração, o maior concurso de “butecos” do país volta, 
de 07 abril a 30 de maio, com 4 novos circuitos, tema especial 
para a criação dos petiscos e o número recorde de 1.000 botecos 
participantes. Após um 2022 de sucesso, com o retorno ao con-
curso presencial, o Comida di Buteco reforça a importância da 
cultura de botecos como essência dos brasileiros, convidando a 
todos a conhecerem lugares e sabores caseiros, afinal, a vida é 
feita de boteco. Em 24 circuitos simultâneos, em todo o Brasil, 
acontecerá a 23ª edição do concurso, com 1.000 botecos parti-
cipantes. O Comida di Buteco nasceu no ano 2000, na cidade de 
Belo Horizonte, como uma atividade promocional da extinta Rá-
dio Geraes FM, com o objetivo de resgatar botecos familiares e 
sua cozinha local. Hoje, cobre todo o país, é realizado em abril, 
simultaneamente, em todas as cidades, demarcando esse perí-
odo do ano como o mês de comemorar a cultura de boteco no 
Brasil. Desde 2016, elege também o Melhor Buteco do Brasil e já 
se consolidou como o maior concurso do gênero. Tema criativo, 
bienalmente, a organização lança aos participantes o desafio de 
trabalharem com uma temática para a criação dos petiscos. Essa 
edição trouxe um tema que remonta aos primórdios da história 
da humanidade: Ervas e Especiarias. O tema escolhido faz parte 
da história da humanidade e dos caminhos da culinária ao redor 
do mundo. As ervas e especiarias são utilizadas nas cozinhas de 
todo o país, permitem apropriações regionais e possuem uma 

ampla variedade, permitindo que os botecos possam explorar e 
abusar da criatividade.

Sua mecânica
 É um concurso e não um festival, pois elege-se o Melhor Buteco 
de cada circuito, e não o melhor petisco. Público e jurados visitam 
os estabelecimentos para votar em atendimento, temperatura da 
bebida, higiene e petisco. O petisco leva 70% do peso da nota e 
as demais categorias 10% cada uma. O voto do público vale 50% 
do peso total e dos jurados 50%. A cada edição, 20% dos botecos 
são desclassificados para o ano seguinte, gerando renovação e 
acirrando a competitividade.  Desde de 2016, o Comida di Bute-
co é realizado em duas etapas: a primeira etapa é regional, onde a 
votação é feita pelo público e jurados da própria cidade. Depois de 
eleitos os campeões de cada circuito, um outro corpo de jurados 
visita e avalia os campeões para que seja eleito então, o Melhor 
Buteco do Brasil. E em julho, em uma festa realizada em São Paulo, 
é revelado o campeão nacional, Melhor Buteco do Brasil.

Confira os bares que participam em Uberlândia:
14 Bis Empório da Cerveja, Bar do Betão, Bar do Carlinho, Bar 
do Dudu, Bar dos Morenos, Bar Dona Antônia, Baroa Bar, Buteco 
Tive Razão, Don Steak Espetaria, Copacabana Libertas Venda & 
Bar, Point da Barrigudinha, Recanto da Cevada, Semáforo e Toca 
do Rabicó.
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Dra. Debora Terribilli e Dra. Beatriz Tebaldi
Foto Divulgação

O CONSUMO DE ALIMENTOS 
ULTRAPROCESSADOS ESTÁ 
ASSOCIADO AO AUMENTO DO RISCO 
DO DESENVOLVIMENTO DE CÂNCER 
COLORRETAL

Alimentos
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O consumo de alimentos ultraprocessados é apontado por au-
toridades de saúde, ao redor do mundo, como um dos princi-
pais vilões para o aumento da incidência de câncer de intestino, 
chamado de câncer colorretal, que acomete o reto e o intestino 
grosso. No Brasil, ele é o terceiro mais incidente – são cerca de 
40 mil novos casos diagnosticados por ano. Desse total, cerca 
de 30% ocorrem devido a fatores comportamentais, como má 
alimentação, tabagismo e falta de atividade física, segundo o 
Instituto Nacional de Câncer (INCA).

O hábito de ingerir alimentos ultraprocessados (salgadinhos, bis-
coitos, lanches de fast-food, etc) está relacionado a, aproxima-
damente, 57 mil mortes prematuras por ano, no Brasil, segundo 
estudo do Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e 
Saúde da USP (Nupens). De acordo com a pesquisa, esse tipo de 
comida está associado a um risco aumentado de cânceres, doen-
ças cardiovasculares, diabetes, entre outras comorbidades.

Os vilões dos alimentos ultraprocessados são os aditivos quí-
micos e conservantes, que podem ser nocivos ao metabolismo 
e ao trato gastrointestinal e, ainda, contribuem para o aumento 
do risco cardiometabólico, principalmente, pelo desenvolvi-
mento de sobrepeso e obesidade, o que, muitas vezes, culmi-
na na síndrome metabólica, caracterizada por um aumento da 
gordura abdominal, elevação da pressão arterial, alterações de 
colesterol e de triglicérides, bem como dos níveis de glicose. 
Esse cenário contribui para o aumento do risco de desenvolver 
câncer colorretal, doenças cardiovasculares e diabetes tipo 2. 
Debora Terribilli.

O consumo em excesso de açúcar, seja em doces, bebidas ga-
seificadas e sucos, também tem correlação com o aumento 
do risco de desenvolver o câncer colorretal. O mesmo ocorre 
com comidas ricas em gorduras saturadas e embutidos (bo-
lacha, bacon, salsicha, mortadela, salame, etc), que causam 
desbalanços na microbiota intestinal, favorecendo a carci-
nogênese (ou seja, o surgimento do câncer) por induzir in-
flamação, promover a proliferação celular local e alterar as 
respostas imunológica e metabólica do indivíduo.

O câncer colorretal é, geralmente, assintomático nos está-
gios iniciais. Com a progressão da doença, alguns sinais e 
sintomas podem surgir como: presença de sangue nas fezes, 
mudanças do hábito intestinal, dor abdominal recorrente 
e perda de peso não intencional podem estar presentes no 
diagnóstico. O Instituto Nacional de Câncer tem hospedado 
no seu site uma lista com 12 recomendações para prevenir o 
câncer, entre elas: não fumar; inserir, no dia a dia, o consu-
mo de alimentos de origem vegetal; evitar alimentos ultra-
processados e a ingestão de bebidas alcoólicas; entre outras 
orientações.

Segundo o INCA, manter uma composição corporal adequa-
da ao longo da vida e praticar atividades físicas regulares são 
formas de se proteger contra o câncer. Consumir, no dia a 
dia, frutas, legumes, verduras e fibras, reduzir o consumo de 
carne vermelha, de duas a três vezes por semana, e manter-
-se hidratado são recomendações essenciais para prevenir 
os tumores malignos, entre eles o colorretal.  



Evoluímos, mas ainda estamos longe de uma sociedade li-
vre de preconceitos e discriminações. Falta muito para que 
homens e mulheres, de fato, tenham os mesmos direitos e 
deveres, ainda é fácil observar desequilíbrios entre os en-
cargos diários e uma disparidade entre os papéis, condições 
que afetam desproporcionalmente o sucesso, o bem-estar e 
a carreira das mulheres. 
O Brasil ainda é um dos países com maior desigualdade en-
tre os gêneros. 

O Brasil ainda é um país perigoso para as mulheres, condi-
ções que obriga muitas mulheres a apresentarem múltiplas 
versões de si mesmas.  Precisamos mudar esses padrões  
comportamentais enraizados em nossa sociedade, no am-
biente que vivemos, na nossa estrutura familiar e de ami-
zades. Por outro lado, pessoas que ousam quebrar padrões 
abrem caminho para comportamentos que transformam a 
sociedade. Portanto, vamos escrever sobre ser mulher ou 
sobre a importância das mulheres em sua vida?

ESPECIAL MULHERES

Esporte

Nilson Paulo Lima 
Fotos Divulgação | Acervo pessoal
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DICAS DE CORRIDAS PARA 
MULHERES COM SEIOS GRANDES

Esporte

Escolher um bom top para a prática esportiva vai além do esti-
lo, uma vez que o assunto envolve a saúde da mulher e, em al-
gumas situações, o tamanho dos seios interfere diretamente na 
vontade das mulheres de se exercitarem. Um estudo publicado 
pelo Journal of Science and Medicine in Sports, feito pela Uni-
versidade de Wollongong, na Austrália, mostrou que, conforme 
o tamanho do sutiã aumenta, a participação das mulheres em 
atividades físicas diminui. Exercícios físicos de impacto como a 
corrida, em que o movimento é constante, é desafiador para as 
mulheres com seios maiores. Confira as dicas abaixo:

Diferença entre sustentação e compressão
Sim, são coisas diferentes. Os tops de sustentação dão supor-
te aos seios, no ponto certo, para evitar o balanço excessivo. 
São mais indicados para corridas de distâncias moderadas, de 
até 10 km, e não são recomendados para mulheres com seios 
grandes. Já os tops de compressão têm como função princi-
pal comprimir os seios contra o tórax, reduzindo ao máximo o 
movimento destes. São mais indicados para corridas de longas 
distâncias.

Importante: todo top de compressão sustenta, mas nem todo 
top de sustentação comprime. Na hora de escolher os tops, de 
sustentação ou de compressão, é preciso ficar atenta na classi-
ficação dos níveis de suporte: leve, médio e alto.

Alças mais robustas
Tops em que os modelos possuem alças mais grossas e robus-
tas, mantêm os seios estáveis e para cima durante a corrida. 
Com o uso de modelos de alto suporte, é possível melhorar a 
capacidade do corpo de permanecer ereto, melhorando, assim, 
a performance da atividade física e reduzindo ao máximo dores 
e lesões.

68

O fortalecimento é essencial
O fortalecimento muscular é fundamental para quem corre. No 
caso das mulheres com seios maiores, exercícios para a parte 
superior e inferior das costas podem ajudar a evitar a fadiga na 
região e a má postura. Além disso, fortalecer o core, que inclui 
toda região do tronco e média das costas, pode ajudar a esta-
bilizar sua coluna.

Saiba o tamanho na hora de comprar
Dica de ouro: conheça as medidas do seu corpo. Ter sempre em 
mãos o tamanho certo ajuda na hora de encontrar a peça perfei-
ta para o que precisa. Há diversos produtos para mulheres com 
busto grande, mas para que o equipamento seja efetivo, você 
precisa conhecer bem o seu corpo. Cadê a sua fita métrica? 
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Yoga e Meditação

Christyene Alves Faleiros
Fotos Yasmin Silva Cardoso | Divulgação

Há uma afirmação de que, antigamente, as mulheres 
não podiam praticar yoga, especialmente na Índia, ber-
ço da cultura yogi. Porém, há controvérsias: muitos afir-
mam que não passa de especulação literária. Se era ou 
não proibido, por tradição, às mulheres praticar yoga, 
não posso afirmar. 

Mas o que, com certeza, é público e notório é que, hoje, 
mulheres de todo o mundo estão praticando yoga em 
estúdios, shalas, ashrams, salas físicas e virtuais. O yoga 
acabou sendo difundido e apreciado por muita gente e, 
especialmente entre as mulheres, tem angariado, cada 
vez mais adeptas, que usufruem dos grandes benefícios 
que a prática traz à saúde feminina. 

A começar pela meditação, que proporciona à mulher 
um profundo encontro consigo mesma, propiciando que 
entenda e aceite o feminino genuinamente, o que con-
tribui para se reconhecer mulher, no mais amplo signifi-
cado da palavra. Meditar, constante e persistentemente, 
promove o autoconhecimento e isso contribui para que 
a mulher reconheça sua verdadeira importância, o que é 
extremamente útil e benéfico, em especial, por estarmos 
inseridas no contexto de uma sociedade, preponderan-
temente, machista e patriarcal. 

Além dos benefícios mentais que a meditação proporcio-
na, as outras partes da prática de yoga também contri-
buem para o bem-estar da mulher.  Os asanas (posturas) 

CONSCIÊNCIA DE SI MESMA: 
O GRANDE BENEFÍCIO DO YOGA 
PARA A MULHER 
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promovem equilíbrio, força e flexibilidade corporal, ga-
rantindo estabilidade física em toda e qualquer idade. Os 
exercícios respiratórios (pranayamas) promovem, instan-
taneamente, a tranquilidade e, portanto, são importan-
tes aliados na tomada de decisões e no controle do es-
tresse e da ansiedade no dia a dia. O relaxamento (yoga 
nidra) desenvolve a capacidade do sono consciente, ou 
seja, permite que se relaxe profundamente, liberando as 
tensões e bloqueios recentes e remotos.

O yoga ainda contribui, positivamente, com outros as-
pectos da saúde da mulher como, por exemplo, durante 
a menstruação, quando se torna um grande aliado no 
combate aos sintomas da TPM. Nesse período, em que 
o corpo sofre uma série de mudanças hormonais, que 
causam bastante desconforto, a prática de posturas e 
respiratórios específicos é capaz de ajudar no equilíbrio 
das emoções e no controle das cólicas, do mal estar e das 
dores na cabeça e no corpo.

Dito isso, há que se enfatizar que, ainda que sejam extre-
mamente relevantes os aspectos físicos do yoga, o equi-
líbrio mental, para as mulheres, é de maior destaque. 
Muitas vezes, a mulher não sabe sua própria importân-
cia, não conhece suas capacidades e limites e isso pode 
causar grandes transtornos psíquicos. 

Então, de todo bem-estar que o yoga promove, a cons-
ciência de si mesma, talvez, seja o mais proeminente. A 



7171

Bem-estar
partir daí, a mulher é capaz de reconhe-
cer seu próprio corpo, seu tempo, suas 
capacidades e seus limites, aprende a 
gerenciar suas emoções, a olhar para 
si mesma, a se reconstruir e se refazer 
quando necessário, a entender o pró-
prio corpo e a tratar de si com mais 
afeto, pois passa a enxergar com clare-
za tudo que acontece ao seu respeito. 
Tudo isso contribui para que a mulher 
tenha uma vida plena e feliz que, no 
fundo, é o que, realmente, importa.

Pratique yoga e usufrua de todos es-
ses benefícios. Namaste!
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É POSSÍVEL EMAGRECER 
A MENTE?

Mulheres

De uma maneira geral, emagrecer não é um processo difícil. 
Se o seu objetivo for esse, a redução nas calorias ingeridas e 
alguma atividade física logo mostrarão resultados bem interes-
santes.  Mas isso todo mundo sabe. A pergunta é: “Por que não 
consigo me manter magra?” 

Ao longo de 15 anos de experiência, essa foi a indagação ouvida 
de forma recorrente da maioria das alunas. Se está em busca 
de resultado, para um emagrecimento que se sustente, a coisa 
muda um pouco, e um fator, extremamente importante, precisa 

ser considerado: como a mente está atuando neste processo? 

O corpo faz o que a mente acredita, pois, todos os comandos 
vêm de lá. Então, se você toma a decisão de emagrecer, pre-
cisa preparar seu cérebro para a ação porque ele pode tanto 
ajudar quanto bloquear tudo e não deixar nem mesmo iniciar o 
processo. Fato é que, em grande parte dos relatos, as mulheres 
dizem sentir vários sintomas físicos, antes mesmo de começar, 
como dores de cabeça, ansiedade e vontade excessiva de co-
mer doces.
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Apoio familiar ou profissional serão aliados importantes no processo

O assunto “dieta” vem sendo muito mal interpretado ao 
longo dos anos, vinculando o termo, imediatamente, à 
restrição. Só de se imaginar em restrição, o cérebro ativa 
o modo sobrevivência e passa a lutar, com todas as suas 
forças, contra isso, mandando uma bomba de estímulos 
contrários para todo o corpo, visando se preservar.

Quem nunca ouviu a expressão “para emagrecer, é só fe-
char a boca e fazer exercícios”?! Não, não. Emagrecer é, 
antes de tudo, abrir a boca, comer bem, comer certo, de 
forma a nutrir o corpo e prepará-lo, de forma saudável, 
para a jornada que se inicia.

Os exercícios vão completar o processo, ajudando o cor-
po a entrar em déficit calórico, ou seja, gastar mais calo-
rias do que se consome e, assim, a queima de gordura se 
inicia naturalmente.

Se está querendo emagrecer, mas sente-se sem forças 
para começar, pois, lembra dos sofrimentos já passados 
em experiências anteriores, saiba que, toda vez que você 
começa e acaba desistindo, ou até consegue emagrecer, 
mas depois engorda tudo novamente, o seu cérebro vai 
criando registros disso, e esses registros são marcas que, 
dificilmente, serão apagadas porque remetem a uma dor 
existencial, que é a luta pela sobrevivência. 

A cada nova tentativa, vem aquele histórico anterior todo 
e, como se estivesse em luta, o corpo volta a resistir. Você 
precisa de ajuda! A mente precisa ressignificar essas do-
res e um processo diferente precisa ser iniciado, caso 
contrário, o resultado já se sabe: engorda, emagrece, en-
gorda, emagrece. E, a cada vez que volta a engordar, fazer 
tudo novamente depois, vai exigir um esforço extra, pois, 
assim como um elástico que relaxa depois que foi muitas 
vezes esticado, também ficam registros no corpo.

O mais importante agora é entender que, para emagre-
cer, precisa tornar esse processo leve, consciente de cada 
passo, identificando cada dor ou resistência diferente 
que aparece e, definitivamente, parar de judiar do corpo, 
como se ele não tivesse toda uma inteligência própria 
para se defender. 

E, quando falamos de busca por resultados que emagre-
cem, entender que treinos físicos bem orientados, que 
chamamos de metabólicos, com exercícios de resistên-
cia, como a musculação, são variáveis importantíssimas 
para alcançar os seus objetivos. Trata-se de um conjunto 
de ações que, bem orientadas por profissionais especiali-
zados, levarão a um resultado duradouro.
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OSCAR 2023

Moda

Mulheres 50+ brilham no Oscar
A maior noite do cinema mundial, o Oscar 

2023, aconteceu em Los Angeles, nos 
Estados Unidos. Como de costume, a ceri-

mônia reuniu alguns dos maiores nomes 
da indústria do entretenimento, incluindo 

atores, atrizes, cineastas, roteiristas e outros 
profissionais do cinema. Neste ano, as 

mulheres 50+ chamaram a atenção por sua 
boa aparência, que foi destaque na mídia 
internacional. Essas mulheres desafiaram 

os estereótipos e provaram que a beleza não 
tem idade. Vamos conferir?

Cate Blanchett - 53 anos

Michelle Yeoh - 60 anos

Angela Basset - 64 anos
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Joias no Oscar
Além de vestidos e looks memoráveis, a cerimônia do Oscar também é marcada pelas joias poderosas que as famo-
sas desfilam pelo tapete vermelho - agora champanhe - da premiação.



Quase todos, em nossa cultura, estamos aprisionados ao 
mito da aparência, que temos que usar aquilo ou isso, dita-
do por um mercado de moda. Principalmente as mulheres, 
que foram ensinadas a acreditar que, para estar na moda, é 
preciso seguir uma tendência.

Uma busca desesperada por uma aparência que traga mais 
autenticidade. É comum ver alguém usando algo que não 
representa o seu verdadeiro estilo. Mas, será que todos sa-
bemos, de fato, o que é estilo? Estilo romântico, fashion, 
clássico, etc. Não se trata apenas do vestir e os 7 estilos 
universais, o estilo está relacionado com um conjunto de 
valores que estão ligados à nossa essência.

Estilo é uma busca diária, tem mais a ver com autoconhe-
cimento que qualquer outra coisa. Não existe uma fórmula 
pronta. E, se tiver por aí, pode desconfiar. O estilo começa 
com uma jornada do autoconhecimento para conectar com 
a nossa personalidade. E todo mundo tem estilo, até quem 
não para pensar está fazendo urna escolha.

E como definimos uma pessoa estilosa? A pessoa estilosa é 
aquela que usa roupa para passar personalidade e está cur-
tindo essa combinação. Podemos achar uma pessoa estilo-
sa sem usar aquilo para a gente. Quando você se conhece, 
o que está na tendência não importa e você sabe que estilo 
é muito mais que isso.

Nem todo mundo que, teoricamente, tem o mesmo estilo, 
se veste igual, tem muita particularidade nisso. A moda 
serve para destacar a nossa individualidade. A ideia é se 
vestir de você mesma. Imagine um look para você de bla-
zer: cada pessoa vai fazer uma escolha diferente. 

Isso mostra que quem tem a resposta é você mesmo. Te-
mos que pensar em qual tipo de peça amamos usar, se é 
mais discreta ou mais chamativa. Essa escolha já diz muito 
sobre você, essa sensação está ligada a sua essência. Tem 

Moda

Lê Terzi 
Foto Divulgação

IMAGEM E ESTILO

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

mais chance de fazer escolhas assertivas quem conhece as 
próprias necessidades e tem informação sobre a sua perso-
nalidade. Estilo é algo pessoal, é preciso olhar para si.
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Está na hora de investir
de forma correta nas
suas redes sociais!

Investir na segurança para que sua rede
social esteja protegida de invasões01.

02.

03.

Investir financeiramente nos posts para que eles
alcancem mais pessoas além dos seus seguidores

Investir em uma empresa que além de você cria um plano de
conteúdos para não deixar sua rede social desabastecida

Além de produzir o
conteúdo você está
preocupado com a
segurança e o alcance
da sua rede social?

Você precisa:

e nós estamos aqui para auxiliar você!

 www.netuai.com.br 
 contato@netuai.com.br (34)99809-7611

Entre em contato:
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FORMATION MODELS

Moda

Seu nome e sobrenome já dizem tudo sobre a agência: forma-
ção de modelos, com profissionais capacitados a desenvolver e 
trabalhar modelos com aptidão para indústria da moda.

A agência vem se destacando em toda região de Uberlândia-MG 
e abrangendo todo Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, pelo seu 
método de trabalho, desenvolvido pelo CEO da mesma, Ma-
theus Dellaveck.

Em 7 anos de empresa, dentro de sua logística, com pesquisa 
de mercado, a agência cresceu 90% em lançamentos de mode-
los para o mercado internacional, mercado de trabalho em São 
Paulo e região uberlandense.

Formation Model’s ganhou, novamente, neste ano, com votos 
apurados em pesquisa on-line, como a melhor agência e escola 
de modelos, premiação essa que vem também em pesquisa de 
mercado, desde sua abertura.



7979

A agência atua nos mercados de Londres, Milão, New York, 
Paris, Miami, Grécia, China, Coreia, Barcelona, dentre outros. 
Conquistou destaque em um dos maiores desfiles de moda da 
América Latina, a São Paulo Fashion Week ( SPFW), tendo uma 
de suas modelos que mais se destacou nos desfiles da semana 
de moda.

Em concursos mundiais, como The Look of The Year Brasil, a 
Formation venceu 22 mil inscritos, conquistando a categoria de 
1º e 3º lugares, com duas de suas modelos. Na grande final, que 
aconteceu no ano de 2022, em Milão/Itália, a agência obteve a 
categoria de 1º colocada também.

Hoje, atuando em grandes campanhas nacionais e internacio-
nais, estamos chegando na marca de mais de 70 grandes cam-
panhas feitas por nossos modelos.

No dizer de Matheus Dellaveck: - “O foco maior da Formation 
Model’s é desenvolver, lapidar e construir carreiras sólidas”.
Torne-se modelo profissional. Torne-se Formation Model’s.

Comportamento
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MINAS GERAIS REGISTRA 
ALTO NÚMERO DE TRABALHO 
ANÁLOGO À ESCRAVIDÃO

Escravidão Moderna

Dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) apontam que, 
há 13 anos, Minas Gerais é o líder do país nesse tipo de registro, 
tanto em número de trabalhadores, quanto de operações. Em 
2022, foram 1070 pessoas resgatadas nessas condições no esta-
do, o que equivale a 41,7% do total observado no Brasil. Em se-
gundo lugar, está Goiás, com 271 trabalhadores libertos, seguido 
por Piauí, com 180 resgatados. É fácil encontrar uma rotina de 
violações de direitos básicos dos trabalhadores e trabalhadoras, 
forçados ao trabalho análogo à escravidão ou submetidos a  bai-
xa remuneração, desrespeito aos direitos legais e pessoais e as 
falsas promessas, que levam esses trabalhadores às condições 
de extrema vulnerabilidade. Embora a maioria dos casos de tra-
balho escravo contemporâneo, no Brasil, esteja  ligado à agri-
cultura,  foram encontrados, também,  em serviços domésticos 
de abastadas famílias tradicionais ou executando serviços para 
grandes empresas  ou grandes  marcas. 
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Por traz desses tristes números, se esconde 
uma questão cultural brasileira no que se re-
fere ao respeito aos direitos humanos. Histo-
ricamente, chegou frágil e tarde, abolimos a 
escravidão de direito, não de fato, apenas em 
1888. Muitas décadas se passaram até a Con-
solidação das Leis do Trabalho, em 1943, e, 
somente com o advento da Constituição Fede-
ral de 1988, as  trabalhadoras e trabalhadores 
rurais foram equiparados aos trabalhadoras e 
trabalhadores urbanos, razão pela qual a inter-
pretação do crime de redução à condição aná-
loga à de escravo é controversa. Porém, predo-
mina nos tribunais pátrios apenas hipóteses de 
possíveis infringências às normas trabalhistas. 
Precisamos mudar a lei, a jurisprudência e a 
cultura escravagista, que violam a dignidade 
da pessoa humana, sonegam tributos e pro-
movem a concorrência desleal. 

Comportamento
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CONSUMIDOR: CUIDADOS NA 
HORA DAS COMPRAS PARA 
NÃO SER VÍTIMA DE GOLPES

Segurança Digital

O mês de março tem um significado para o varejo por conta 
da Dia Mundial do Consumidor, comemorado no dia 15, e já é 
considerado como data de grandes descontos. Assim como o 
comércio e os consumidores se preparam para as promoções 
especiais do período, os ‘cybers criminosos’ também planejam 
seus ataques. As fraudes ocorrem de diversas formas, seja a par-
tir de um link malicioso, imagens no WhatsApp, ofertas agressi-
vas em aplicativos e sites ou roubo de dados por meio do cartão 

de crédito ou de débito.Uma pesquisa divulgada, recentemen-
te, pela OLX, uma das maiores plataformas de compra e venda 
on-line do país, junto com a AllowMe, empresa de proteção de 
identidades digitais, revelou que o prejuízo estimado com gol-
pes digitais, em 2022, no Brasil, chegou a R$ 501 milhões. “Al-
gumas datas têm sido muito significativas e têm gerado gran-
de movimentação de dinheiro, inclusive, no comércio virtual, 
onde criminosos ficam cada vez mais ativos. Precisamos repen-



8383

sar algumas atitudes, principalmente, a maneira como estamos 
lidando com a segurança digital. Proteção deve ser prioridade, 
principalmente, neste momento de invasões, fraudes e golpes 
de todas as modalidades”, alerta Alan Morais, diretor executivo 
da EXA Tecnologia e especialista em segurança digital. 
 
Para que não haja dores de cabeça, é sempre bom ficar atento 
ao que está sendo oferecido nos anúncios das promoções e, an-
tes de fazer qualquer tipo de transação on-line, se certificar so-
bre a veracidade das informações, para que a compra seja segu-
ra e não dê abertura para qualquer tipo de tentativa de fraude. 
 
• Desconfie de qualquer oferta muito agressiva. Por trás desses 
links, pode haver roubo de dados, senhas e informações sigilo-
sas, que estão armazenados no dispositivo; 
 
• Páginas falsas e links maliciosos podem estar ‘camuflados’ 
por promoções tentadoras em Marketplaces, sites e aplicativos 
de compras;
 
• Prefira acessar os sites das lojas digitando o endereço e não 
por meio de links recebidos ou divulgados nas redes sociais. O 

WhatsApp não tem os anúncios, mas oferece risco;
 
•  Se a compra on-line é com uma loja ou vendedor que 
você já conhece e o pagamento será feito por PIX, opte 
por usar o CNPJ da empresa como chave do destinatário 
– no site da Receita Federal, é possível checar, gratuita-
mente, se aquele CNPJ de fato pertence a quem está ven-
dendo o produto.
 
• Não utilize computadores públicos, celulares de tercei-
ros e nem redes públicas ou abertas para uma compra 
on-line. Recomenda-se não usar wi-fi pública e nunca 
efetuar transação bancária com senha em conexões que 
não sejam particulares. Sempre usar computador com 
antivírus, firewall ativado e navegador e sistema opera-
cional atualizados.
 
• Fique atento ao passar os cartões de débito e crédito. 
Confira sempre o valor a ser creditado, não revele sua se-
nha para ninguém e tenha certeza que o cartão devolvido 
é mesmo o seu. A troca de cartões é uma prática antiga de 
golpistas e pode trazer muita dor de cabeça.

Empreendedorismo
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ACIUB

Escola de Empreendedorismo

A cerimônia  para a posse da nova diretoria  da  Associação Co-
mercial e Industrial de Uberlândia (ACIUB) foi disputadíssima, 
demonstrando a força e o prestigio de uma das entidades mais 
atuantes do Brasil. O evento contou com a presença do governa-
dor Romeu Zema, do prefeito de Uberlândia, em exercício, Paulo 
Sérgio Ferreira, do deputado federal Weliton Prado, deputados 
estaduais, vereadores de Uberlândia e região, autoridades mi-
litares e representantes de entidades de Uberlândia e cidades 
vizinhas.

O empossado presidente, Fábio Túlio Felippe, agradeceu a pre-
sença do governador Romeu Zema, das autoridades e dos em-
preendedores presentes no momento, e falou sobre os desafios 
e o planejamento para a gestão nos próximos anos. -“Nunca es-
tivemos tão empoderados, em uma era tão dinâmica, com tan-
ta volatilidade e incertezas, mas, ao mesmo tempo, com tanta 
tecnologia disponível para fazermos coisas novas. Nosso papel 
junto à ACIUB será fortalecer, ainda mais, o apoio ao empreen-
dedorismo, com destaque às micro e pequenas empresas, que 

enfrentam desafios cada vez maiores e contarão com projetos 
e iniciativas que as ajudem”, afirmou. 

Sobre os desafios de liderar a ACIUB nos últimos quatro anos, Pau-
lo Romes Junqueira, que deixou o cargo de presidente e passou 
para o Conselho da entidade, ressaltou algumas conquistas do 
período, que teve o enfrentamento à pandemia como uma marca. 
“Fizemos um planejamento no início do primeiro mandato, que foi 
muito afetado por conta da pandemia. Enfrentamos os desafios 
desse período de cabeça erguida e realizando muitas ações para 
contribuir com os empreendedores e toda a sociedade. Assim, me 
sinto realizado e agradecido, e com a sensação de dever cumpri-
do”, destacou o empresário. Além do presidente Fábio Túlio Feli-
ppe, também foram empossados os vice-presidentes Fábio Bada-
ró, Sérgio Henrique Feres Tannus e Tomaídes Rosa.

As informações foram extraídas do portal de notícias da ACIUB 
e adaptadas pela equipe da Revista Cult. Clique no QR Code 
para ler a noticia em sua versão original.
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Crônicas da Mônica

Mônica Cunha 
Fotos Bruno Fernandes | Divulgação

ELA CHEGOU FLUIDA
Foi direto ao armário, sem portas e com prateleiras, que 
pareciam uma grande caixa de lápis de cor. Dos mais 
variados tons. Prateleiras que são moradaspara esmal-
tes. Em frente àquele leque se dá o impasse quase toda 
semana. Qual deles escolher? Um momento trivial de 
cuidado que abre um universo de possibilidades. Assim 
como a vida se mostra em cada fase que se apresenta 
para cada um de nós. Mas, aquele momento de cuidar 
das unhas, a tensão que, muitas vezes, uma decisão traz, 
fica de fora. Não há espaço. A concentração é diferente. 
Essa mulher que vejo, do outro lado da sala de vidro, está 
tranquila. 

Ela descansa, permite se demorar e carregar frascos,  que 
vão do laranja ao rosa ou do roxo ao nude. Simples as-
sim.Um deles será o favorito. No tempo certo. 
Enquanto isso, comentei com Ana Paula, a minha mani-
cure, que acabou se tornando uma amiga querida, como 
a achei bonita. Daí, Ana me disse que essa cliente, do 
salão que frequento, mudou bastante no último ano. Es-
tava sempre bem, mas agora melhor ainda. Foi quando 
ela se aproximou de nós. Muito simpática; e aproveitei 
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para elogiá-la. Receptiva, me agradeceu e, a partir dis-
so,o pulo para a prosa foi rápido. Ela se preparava para 
passar o carnaval em um rancho. Receberia visitas e não 
queria estragar a unha. Praticidade com beleza e cuidado 
combinam muito bem nessa logística feminina. Então, 
ela me contou que se aposentou. Está recente e, de lá 
para cá, está descobrindo essa nova fase que, no início, 
trouxe medo. Ela, que sempre trabalhou, de repente pa-
rar, nada a fazer. Que nada!  Já tem muito o que fazer. 
Deixa mudar o verbo: aprender. Como os pontos de um 
tapete arraiolo. E vem muito mais.Ainda não está muito 
claro, mas logo as janelas se escancaram. Pelo que per-
cebi, entre os compromissos estão viagens. Ela e o ma-
rido. Essa transição - tenho amigos que passam por ela 
nesse momento - provoca um certo frio no estômago. É 
um corredor, imagino, que não se sabe aonde vai dar. Po-
rém, nele é preciso caminhar. Sem pressa. Para apreciar o 
que se desenha. Essa amiga recente está se enamorando 
pelo novo período. Entendeu que um ciclo se fechou. Foi 
a hora certa pra ela. Assim como um dia será para mim. 
E espero ser tão descomplicado como parece ser para a 
mulher do vestido mostarda e flores azuis e terracota.



Coluna da Anita

Anita Godoy
Fotos Mauro Marques | SXC

A ARTE DE VIVER JUNTO
Conta uma lenda dos índios Sioux que, certa vez, Touro 
Bravo e Nuvem Azul chegaram de mãos dadas à tenda 
do velho feiticeiro da tribo e pediram: Nós nos amamos 
e vamos nos casar, queremos um conselho que nos ga-
ranta estar sempre juntos, que nos assegure estar um ao 
lado do outro até a morte. Há algo que possamos fazer? 
E o velho disse-lhes :–Há o que possa ser feito, mas são 
tarefas muito difíceis. Tu, Nuvem Azul, deves escalar o 
monte ao norte da aldeia apenas com uma rede, caçar 
o falcão mais vigoroso e trazê-lo aqui, com vida, até o 
terceiro dia depois da lua cheia. E tu, Touro Bravo, deves 
escalar a montanha do trono; lá em cima, encontrarás a 
mais brava de todas as águias. Somente com uma rede 
deverás apanhá-la, trazendo-a para mim viva! Os jovens 
logo partiram para cumprir a missão. No dia estabeleci-
do, na frente da tenda do feiticeiro, os dois esperavam 
com as aves. –E agora, o que faremos? –Peguem as aves e 
amarrem uma à outra, pelos pés, com essas tiras de cou-
ro. Quando estiverem amarradas, soltem-nas para que 
voem livres. Eles fi zeram o que lhes foi ordenado e sol-
taram os pássaros. A águia e o falcão tentaram voar, mas 
conseguiram apenas saltar pelo terreno. Minutos depois, 
irritadas pela impossibilidade do vôo, as aves arremessa-
ram-se uma contra a outra, bicando-se até se machucar. 
Então, o velho disse:–Jamais se esqueçam do que estão 
vendo, esse é o meu conselho. Vocês são como a águia e 
o falcão. Se estiverem amarrados um ao outro, ainda que 
por amor, não só viverão arrastando-se, como também, 
cedo ou tarde, começarão a machucar um ao outro. Se 
quiserem que o amor entre vocês perdure, voem juntos, 
mas jamais amarrados. Libere a pessoa que você ama 
para que ela possa voar com as próprias asas. 

A lição principal é saber que, somente livres, as pessoas 
são capazes de amar.
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Coluna da Anita

Anita Godoy
Fotos Mauro Marques | SXC

MULHERES  MARAVILHOSAS
A Mãe e o Pai estavam assistindo televisão, quando a 
Mãe disse: “Estou cansada e já é tarde. Vou me deitar”. 
Foi à cozinha fazer uns sanduíches para o lanche do dia 
seguinte na escola, passou uma água nas taças das pipo-
cas, tirou carne do freezer para o jantar do dia seguinte, 
confirmou se as caixas dos cereais não estavam vazias, 
encheu o açucareiro, pôs tigelas e talheres na mesa e 
preparou a  cafeteira para estar pronta para ligar no dia 
seguinte. Pôs ainda umas roupas na máquina de lavar, 
passou uma camisa a ferro e pregou um botão que es-
tava caindo. Guardou umas peças do jogo que ficaram 
em cima da mesa, e pôs a agenda do telefone no lugar. 
Regou as plantas, despejou o lixo, e pendurou uma to-
alha para secar. Bocejou, espreguiçou-se, e foi para o 
quarto. Parou ainda no escritório e escreveu uma nota 
para o professor do filho, pôs num envelope junto com o 
dinheiro para pagamento de uma visita de estudo, e apa-
nhou um caderno que estava caído debaixo da cadeira. 
Assinou um cartão de parabéns para uma amiga, selou o 
envelope, e fez uma pequena lista para o supermercado. 

Colocou ambos perto da carteira. Nessa altura o Pai disse 
lá da sala: - “Pensei que você tinha ido se deitar”. - “Estou 
a caminho” respondeu ela. Pôs água na tigela do cão e 
chamou o gato para dentro de casa. Certificou-se de que 
as portas estavam fechadas. Espreitou o quarto de cada 
um dos filhos, apagou a luz do corredor, pendurou uma 
camisa, atirou umas meias para o cesto da roupa suja, e 
conversou um bocadinho com o mais velho que ainda 
estava estudando. Já no quarto, acertou o despertador, 
preparou a roupa para o dia seguinte e arrumou os sa-
patos. 

Depois lavou o rosto, passou creme, escovou os dentes. 
A essa altura, o pai desligou a televisão e disse: - “Vou me 
deitar”.  E foi... sem mais nada. Notaram aqui algo extra-
ordinário? 

Ainda perguntam por que é que as mulheres vivem mais? 
PORQUE SÃO MAIS FORTES. FEITAS PARA RESISTIR ! Sim-
ples assim.



Cinema

Elizete Moura 
Fotos Thiago Mesquita | Divulgação 

As mulheres têm ganhado espaço no mercado corporati-
vo, nas artes, na música e no cinema. Ainda existem bar-
reiras a serem transpostas, no entanto, temos dedicação 
e competência suficientes para ter, cada vez mais, nosso 
espaço como protagonistas.

Exemplo disso foram as premiações do Oscar de 2023, em 
que Michelle Yeoh e Jamie Lee Curtis foram premiadas 

MULHERES NAS TELAS 

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.
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como melhor atriz e atriz coadjuvante, respectivamente. 
A constatação é de que, fazendo seu melhor sempre, não 
importa quando, suas conquistas serão celebradas. 

Recentemente, por coincidência (não tinha intenção de 
trazer este tema), assisti a um filme de Ida Lupino, umas 
das pioneiras na direção de cinema de Hollywood. Dian-
te de um mercado predominantemente masculino, ela 

Michelle Yeoh Jamie Lee Curtis



Almanaque

8989

Ida Lupino

conseguiu seu lugar ao sol. Um filme, aparentemente, sem 
muitas perspectivas que, em seu desenrolar, chamou minha 
atenção,  O Bígamo – 1953, trouxe temáticas que, para a déca-
da de 1950, pareceriam inadequadas, por exemplo, ao abor-
dar temas como adoção, mulheres no poder de empresas e 
bigamia.

Pois bem, o contexto se dá a partir de um casal em que o mari-
do, “involuntariamente”, se vê negligenciado por sua esposa, 
que toma a dianteira da empresa do casal e, por conseguinte, 
tem êxito em todas as suas empreitadas. A trama começa a 
tomar forma quando a adoção começa a fazer parte das ex-
pectativas do casal e um assistente social (Edmund Gwenn), 
bastante perspicaz, começa uma investigação, na qual desco-
bertas vão sendo levantadas. Ida representa o papel da aman-
te, bastante sugestivo na trama. No desenrolar, não sentimos 
raiva da personagem, pelo contrário, com a fragilidade expos-
ta, criamos certa empatia e até pena.

O fato é que tudo no contexto nos faz pensar. Imagino que Ida 
tenha levantado questionamentos no filme por vivenciar uma 
época em que costumes e o moralmente correto ditassem as 
regras. De forma ousada, os temas são trazidos de forma leve, 
no entanto, questionadores. Recomendo veementemente. É 
tão atual! Como se tivesse sido dirigido ontem. 

Está disponível em www.youtube.com, totalmente gratuito. 
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SELECIONAMOS ALGUNS LIVROS 
ESCRITOS POR MULHERES QUE NÃO 
PODEM FALTAR EM SUA ESTANTE 

Dona Lola
O romance dá continuidade à história de Dona Lola, narradora 

da renomada obra Éramos Seis. Com relatos marcantes e co-
moventes sobre a velhice da personagem, o romance aborda 

temas que permanecem atuais, como literatura, violência do-
méstica, relações familiares, comportamentos das diferentes 
classes sociais, envelhecimento e conflito de gerações. Além 

disso, assim como em Éramos Seis, a obra une cotidiano e his-
tória, trazendo um relato bastante peculiar sobre a Segunda 

Guerra Mundial. Com isso, o leitor se depara com uma viagem 
literária rumo aos meados do Século XX, ao mesmo tempo em 

que se vê ainda mais próximo da família Lemos.  

Rastros e Riscos: minhas memórias de leitores
É um livro de memórias autobiográficas de Ana Maria Ma-
chado, publicado às vésperas da comemoração de 80 anos 
de vida da autora. Trata-se de uma reunião de relatos, fei-
ta durante a pandemia, em meio a angústias do isolamento 
social, sobre lembranças dos encontros da escritora com os 
leitores, ao longo de sua carreira. Nas palavras de Ana Maria: 
- “Rastros de uma jornada que me trouxe até aqui. Uma boa 
jornada, apesar dos riscos”.

Leitura

Unidade de Literatura da Somos Educação
Foto SXC
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Quarto de Despejo: Teatro – Baseado no Diário de Carolina Maria de Jesus
O livro é uma possibilidade de estudar sobre o Brasil, a partir da perspectiva de 
uma mulher negra, catadora de papel, que viveu na favela do Canindé, em São 
Paulo. Mais que um retrato real da pobreza, desigualdade de gênero e raça, o 
drama teatral, adaptado por Edy Lima, remonta ao olhar sensível de uma escri-
tora que, mesmo em meio a tantas mazelas, jamais perdeu a poesia. Carolina 
de Jesus conheceu Edy Lima em 1960 e, em 1961, compareceu a vários ensaios, 
conheceu tanto Amir Haddad, que dirigiu a montagem e dá seu testemunho no 
prefácio do livro, quanto os atores e atrizes que encenaram seu best-seller, en-
tre elas Ruth de Souza que, magistralmente, fez o papel de Carolina na primeira 
montagem da peça. Considerada fundamental para a abertura de caminhos 
a intérpretes negros nas artes cênicas, na televisão e no cinema, Ruth chegou 
a visitar a favela do Canindé para compor sua personagem, acompanhada de 
Carolina e Audálio Dantas, o jornalista responsável pela publicação do diário. 
A obra apresenta também ilustração de capa feita pelo artista No Martins, com 
base na foto em que Carolina prepara Ruth para interpretá-la no teatro.

Meu Nome é Parvana – Outras histórias de uma garota afegã
É o terceiro e último título da trilogia da menina Parvana, que traz 

a comovente história de uma garota afegã que, com apenas 11 
anos, tem de lidar com a morte do pai e as restrições impostas às 

mulheres pelo regime Talibã. No livro, Parvana recomeça a vida 
com a mãe e os irmãos em um campo de refugiados, onde decidem 

construir uma escola só para moças. Porém, precisam enfrentar o 
preconceito dos aldeões que não aceitam que mulheres estudem. 

Em meio às dificuldades, a garota busca na leitura de romances 
e de livros de poesia uma fuga. Escrito pela premiada autora e 

ativista Deborah Ellis, a história aborda a pluralidade cultural e 
reúne trechos importantes para se discutir temas como migração, 

imigração e guerra no atual mundo globalizado.

Venha Ver o Pôr do Sol e outros contos
Trata-se de uma seleção de alguns dos melhores contos da Lygia 

Fagundes Telles, que figurou, por décadas, entre as principais es-
critoras brasileiras. Com estilo ácido, por vezes fantástico, a obra 

é repleta de mistério, desilusões e magia. Logo, trata-se de uma 
antologia bem representativa da obra da autora. Os contos são 

marcados por fatos fantásticos ou dramáticos, que revelam faces 
de uma existência voltada para o mágico e para a dor, captando a 

vida além das aparências do dia a dia.

Almanaque
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Documentário
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PASSAPORTE FEMININO
Mulheres imigrantes de cinco nacionalidades, com suas his-
tórias de vida e ricas culturas, são tema da série Passaporte 
Feminino, que vem sendo exibida no canal Lifetime, come-
morando o mês das mulheres. O próximo  episódio “A for-
ça do Irã é Feminina”,  traz a história de iranianas que, em 
desacordo com o autoritarismo de seu país, vieram ao Bra-
sil buscar o que não tinham por lá: liberdade. Uma delas é 
Mahsima Nadim, 39, nascida em meio a guerra do Irã contra 

A outra entrevistada é Maryam Hosseini, de 37 anos. Desde os 
15, ela questionava a religiosidade da família, e aos poucos foi 
percebendo que não se identificava com o islamismo hoje im-
posto no Irã. Se assumiu ateia e veio para o Brasil sem planos 
de voltar. Hoje, ela e o marido comandam um restaurante na 
capital paulista.

o Iraque, e que fugiu da intensa repressão sobre as mulheres 
praticada em seu país. No Brasil, se profissionalizou como 
maquiadora e hoje atua também como influenciadora di-
gital. Morando há dez anos no Brasil e atualmente em São 
Paulo, Mahsima vem usando as redes sociais para apoiar as 
manifestações realizadas no Irã após a morte de Mahsa Ami-
ni, cuja pauta principal é a exigência de mais liberdade para 
as mulheres iranianas.

Maryam Hosseini

Mahsima Nadim
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Dirigida e apresentada por Carol Massière, Passaporte Femini-
no é uma coprodução entre o canal Lifetime e a produtora Be.
Content. Durante cinco semanas, sempre às segundas-feiras às 
21h15, vai ao ar um episódio inédito. Às 22h15 o episódio da 
semana anterior ganha reprise. Após o episódio sobre as irania-
nas, irão ao ar os capítulos inéditos: “BOLIVIANAS - Duas gera-

Rosa BritoRita Cardona

Beatriz Morales Albertina Calamba Sandybell Ortiz

Stella KawanStella Kawan

ções de uma mesma Bolívia” e “PORTUGUESAS - O Laço Afetivo 
que Une Brasil e Portugal”. A reprise “ANGOLANAS - A Herança 
Cultural e Ancestral de Angola”. O episódio “CHINESAS - Cons-
truindo a Própria Identidade em uma Cultura Milenar” já foi ao 
ar e reprisado, e agora está disponível em streaming através de 
plataformas de operadoras como Claro, Sky e Vivo.

Almanaque
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Lançamento

LANÇAMENTO CULT

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

Lançamento e relançamentos foi o título do convite para a divul-
gação da edição de número 181 “DR. GUSTAVO MARTINS E DRA. 
LETÍCIA SASSO INSEREM UBERLÂNDIA NO CENÁRIO MUNDIAL DA 
RESTAURAÇÃO CAPILAR” da Revista Cult, ocasião em que ocor-

reu o relançamento das obras: “Quer levanta e pega” e “Troque 
era uma vez por é desta vez” do escritor Júnior Q9 e, também, da 
obra “Retalhos in verso” da escritora Christyene Alves Faleiros. A 
atração musical teve a voz marcante do Mateus Leão.

9494
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Geração Z

Redação
Fotos Divulgação

TRABALHADORES REMOTOS 
Pesquisas realizadas pela ONS, do Reino Unido, sugerem 
que cerca de 40% da força de trabalho, agora, é capaz de 
trabalhar totalmente de forma remota ou dividindo seu 
tempo laboral entre o realizado em casa ou na empresa. 
A seu tempo, a pesquisa, apresentada pela Mental He-
alth UK, indica que um a cada cinco dos trabalhadores 
remotos se sente solitário no dia a dia de trabalho. As 
empresas devem prestar atenção a essas necessidades 
emocionais e atualizar suas estratégias de ação moti-
vacional. Uma dica simples é incentivar mais conexões 
presenciais com o mundo real, necessárias para acabar 
com a solidão.

PREPARA-TE 
Nos últimos dois anos, vimos o surgimento da web3, o 
metaverso e, mais recentemente, a IA generativa. Tenta-
mos acompanhar cada nova mudança tecnológica, mas, 
muitas vezes, não conseguimos.  Se há algo que aprende-
mos, ultimamente, é que o cenário virtual está mudando 
constantemente, em um ritmo rápido, às vezes, até 
mais rápido do que muitos de nós esperávamos. Como 
resultado, uma nova geração de líderes será necessária 
para orientar pessoas, empresas, cidades, governos e até 
startups nesta era de mudanças aceleradas.

Leia e compartilhe, 
acessando o QR-Code.

GERAÇÃO Z
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O QUE É MALVERTISING?
Malvertising é um vetor de ataque comum, usado por 
cibercriminosos para sequestrar sua marca e atacar seus 
clientes. Utilizam-se de páginas da web ou de anúncios 
digitais maliciosos ou carregados de malware, porém, 
oficiais, de uma marca. Mas como funciona na prática? 
Os cibercriminosos colocam o malvertising por meio de 
lances programáticos, mas, também, por meio de posi-
cionamentos diretos e anúncios nativos, que exploram 
fraquezas de segurança nas redes de anúncios digitais.

OBJETIVOS DOS MALVERTISING
É fácil para os criminosos distribuírem anúncios malicio-
sos para milhões de usuários desavisados, diariamente, 
por meio das redes de anúncios digitais. Ao contrário da 
fraude de anúncios, que compromete a qualidade do 
tráfego da web, por meio de usuários e robôs falsos que 
roubam dinheiro da rede de anúncios, o malvertising 
compromete a segurança e a qualidade dos anúncios 
digitais e espalha campanhas de malware ou phishing 
para os usuários finais. A fraude afeta, principalmente, 
anunciantes e editores; usando robôs para imitar o tráfe-
go real da Web, rouba a receita do ecossistema de anún-
cios. O malvertising visa, principalmente, os usuários, 
com táticas de redirecionamento forçado, sequestro de 
marcas, atualizações falsas de antivírus e para transmitir 
desinformação. 

VIVA MAIS 
Alimentos saudáveis podem adicionar anos à sua vida. 
Uma equipe de pesquisadores da Noruega publicou um 
fascinante estudo de modelagem na PLOS Medicine, que 
prevê uma expectativa de vida melhorada, aumentando 
a ingestão de vegetais, legumes, grãos integrais e nozes e, 
por sua vez, reduzindo o consumo de carne processada e 
das bebidas adoçadas com açúcar.

ERNEST HEMINGWAY
– Quem estará nas trincheiras ao teu lado?
– E isso importa?
– Mais do que a própria guerra.

9797
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A EVOLUÇÃO DAS FAKE 
NEWS: VEM AÍ O DEEP FAKE

Internet
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A atriz inglesa Emma Watson ganhou as manchetes, mas não 
por um próximo filme ou um novo esforço filantrópico. Em vez 
disso, a semelhança de Watson foi usada em uma série de anún-
cios sexualmente sugestivos e deep fake, que apareceram nas 
plataformas Meta, incluindo Facebook, Messenger e Instagram.  
A semelhança de Scarlett Johansson também foi explorada em 
alguns dos anúncios, que promoveram um aplicativo chamado 
Facemega, que é comercializado como uma ferramenta para 
criar vídeos, chamado ‘Deepfake Face Swap’.

Deepfake é um tipo de mídia sintética, em que se usa a Inteli-
gência Artificial (IA) para manipular visual e voz, muitas vezes 
trocando o rosto de uma pessoa por uma representação crível 
de uma celebridade ou político, enganando os espectadores, 
levando-os a acreditarem que a pessoa famosa disse ou fez 
algo que nunca aconteceu.

A prática é uma nova maneira de assediar sexualmente as 
mulheres, tirando sua autonomia corporal e forçando-a a um 
material sexual não consensual, que poderá ser usado para hu-
milhá-la e/ou discriminá-la, sem falar nos efeitos psicológicos. 
À medida em que a tecnologia fica mais disponível, se torna um 
elemento básico no arsenal publicitário para venda de produ-
tos e para a desconstrução ou construção de imagem de pesso-
as públicas. Como qualquer outra tecnologia, o deepfake pode 
ser usado para o bem ou para o mal, dependendo de quem está 
empunhando a ferramenta e para qual fim. Naturalmente, os 
perigos potenciais dos meios sintéticos são altíssimos e serão 
usados, principalmente, para enganar pessoas, consumidores 
e causar danos  emocionais, financeiros e à imagem. Afinal, 
a tecnologia continua a refinar e os aprendizados de IA ficam 
melhores, mais difíceis de detectar, baratos, fáceis e rápidos de 
produzir. Assim, podemos estar entrando em uma nova era de 
notícias falsas e irrealidade que podem levar a alguns proble-
mas sérios do mundo real. Ainda estamos nos primeiros capítu-
los da história e o futuro é desconhecido. Estamos apenas co-
meçando a ver todas as maneiras pelas quais a mídia sintética 
será usada.  E se torna cada vez mais desafiador diferenciar as 
aplicações autorizadas e éticas das aplicações maliciosas.

As informações são de Kendra Clark, repórter sênior, baseada 
no escritório do The Drum em Nova York – foram publicadas no 
The Drume adaptadas pela equipe da Revista Cult.
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